
Acompanhada da Menflagem n. 21 /48, acaba 0 Pr feito 3Iunlcipal, dr. Sebastião A rruda Negreirop d i,eubmeter à deliberação da Câmara a Propus� Diretor-Gerente : AVELl�0 DE AZEREDO; Orçamentária para o exerctcio de 1949, cuja �NO XXXI I NOVA I0UASSÚ (Estado do Rio), 0OMIN00, " DE NOVEMBRO OE 1948 

Diretor-Secretirio : LUIZ DE AZEREDOella está fixada em 7 milhões de cruzeiros e re�espesa em Igual importância. Preliminarmente1 
verifica nesse estudo orçamentário, leito pelo :e

glo técnico do Poder Executivo, que a receita
d� Municlpio de Nova lguassú, mesmo depois dasceasivas quedas a que ficou sujeito com os dee. ID mbramentoe de Caxias, São João e Ni)ópolis, :ugos distritos seu11 em franco d es�nvolv1mento,ntlnua a t1lev&r- ee sempre, num ritmo seguro,
r monstrando 8 sua capacidade . para se colocar
,:ire as primeiras e grandes umdades do E1,tado
do 

R:�gundo fez sentir o Prefeito em sua Men-
gem enviada ao Poder Legislativo, a previsão

: receita se baseou, sobretudo, OI\ arrecadação
letiva de agõsto a dezembro de 1947, somada a 

�e janeiro a junho do corrente, s�ndo a sua f?n·
1 maior a renda proveniente do unposto predial,8 

e sobe a 1 milhão e 100 mil cruzeiros. O�t�as 
:atea em escala d ecresc ente, são a da p1v�da 
Ativa '(cêrca de 800 mil cruzeiros), d<! lndustri_as 
e Profissões, do Impõsto de licença, di. receita 
do Matadouro, etc. . .b I ó A despesa classificada se d1str1 1_1e pe os r­
iice admlnistrittivoF, merecend_o maior so�a a 
Dlvlalo de Eagenharia, com . mais de 3 mllhoes

lt
e 

IOO mil cruzeiros, isto é, mais de 50 % da rece a 
llxada, para atender, por certo, . aos serviços de
llllldade pública. Seguem se a Divisão de �azen­
• com ouco mais de 1 milhão e �00 mil cru 
aeiro1, /Educação Pública com ?11 mil e 200 

8
C

��
: 

1elroa Com menores importâncias estão 
�úbl' tio• da Divisão de Administração, Sàude - 1-

ea, Clmara Municipal e e tc. 
ue Tendo arrol ado todos os elem�ntoe 

t>�el�lto li baseia a Pro posta Orçamentária, 
rransforme luniclpal aguarda que a Câ�ara 8 
1 io t11 lei  de meios para o próximo exerc c 

AS LIÇOES DE UM PE- A L A  P I  s . . .
N. USZ 

LEGISLATIVO Ação conjuntaRIODO 
AVLT0N AZEREDO D A  SILVelRA 

À maneira pela qual a Gamara Legislativa do Di�· 
Já I i v 8 111 0 8 pulaçAo. satie!azeodn aos aeua 

trito Ftd,ra/ tnt:errQU suas atw,dadts nesle ano. que Jd e ensejo de exal- anseios, e•tabelecendo o bem 
caminha para o fim, /01 das mais lamentdve1s. S�c,de-

çar. com toda estar econômico e boa vlzl• 

SILVINe> SILVEIRJ\ 

ram-se fatos vergonhosos nr,•n crescendo que, na ullimu 
a sinceridade, nbança entre as Nações. uma 

sessao, at,.,giu as raias da calam,dade. Num mtw ottde 
a renhida luta Justiça social equilibrada, dl-

tudo se droeria esperar da l,011radtz • .  pu11dorior, num 
que o emioente reitos Iguala para todos, ele-

meio onde dewriam estar em jlJgo os mais altos "''"lsSf!S 
cientista patrl- vada moral de trabalho. rea .. 

da populaçao da Cap;tal Federal, e ond•, pelo wnt,a_rio, 
cio dr Adriano peito à liberdade Individual e burlando os objetivos de sua pr6pr,a ex1sll!fC!a, _obJellvos 
Tauoay Le i t e  valorização dos que traba-dos quais tantos se lembraram quandíl foi prmso rewr-

tra ando em lham". rer ao voto "'oP,.lar para galgar as escadas e sentar �as Guimarães v
d
em v 

tal com O dr Leite Guimarães. em caàsiras da 'éasa que rtge os destinos dos cariocas, isto prol da eau e men ' . suas proficuas diBBertações, deupcrona : s4o inúmeras as wus "" que se tratou d
o
e lugubre cortejo na laboriosa 

considera que. em qualquer l·nterlsses part1'c.,lar,s e ...,.uw recomenddvt1s, s,gund classe doe bancários. 
Munlclplo do Brasil, "os tra-

- yv 

" dores ao E' um assunto dll mais gra-
balhadores devem_ ser . bene-

oussos ue fkveriam faur corar os srs . 'erea 
I e deve me-

S 
pr
serem tra•

q
1dos a público. Tal s,tuaçllo provowu nos . q

d
"'

s 
ve importanc a. qu 

liciados pela Prev1denc1a o-
� 

varia a recer a maxlma atenção dos 
cial que, antes de qualquer 

antigamente se chamavam intenden_t�s as mais 
t tais reepooeaveie pelo futuro da 

outra medida. deveria,. numa 
e�04s des,h a auitaç4o e partw,paçilo dire a em 

nacionalidade. 
ação conjunta das divenaa 

�bsurd�s atê o repúdio de uns que da gaiola de º"'p
a
:! 

O coobecido neuropsiqula-
Instituições sem pre)ulzoe das 

desligaram e o de outros que nelu permar:;c•;/m ,u 
b
4 

t r a, em recente entrevista 
or aolzações existentes nu 

resistir e 'lutar valmtemmte contra a on a e
..., s.f'na; concedida ao popular vesper- g 

odes cidade,. liderar um 
m111to moral • i".sensibUidade qu, nos 

ª�:f'.!a�s d1fluis tino "A Noticia", declarou, en, 
fi:'plo movimento DO _aeotldo 

nos fara sucumbrr em virtude dos q
s":'ba/er com wrag,m tre outros objetos de real 

r· de 88 colocarem médicos em
situaç/Jes, estao sem

p
p;;

n
cf

p
'f,:Sto:,,:,ais inabaldveis. F,tiz- teresse, que nenhum prob t" todos 08 Munlciploa, na rela-

• afinco po,, 
d
seus 

" ndem Ha uma reserva que ' a nos- ma de eaude publica po 
I 
e 

çAo de um para mil previd�u-
ment, "''" o os se e . 

ser e!ica,. sem a convenleo e 
lados devendo ser coodig-

sa es�ança. 
d ' ,,·vemos noticia da morte ih uma alimentação 

I 
de 

d
p
;:r�:

ções 
�mente remuoe

t
ra

1
dos /�'! Ha poucos ias 

h S bemos que era um assoladas pe as en · 88 fixarem no 1D er or • 
ancia que nao pudemos con !u:i· 

ue'::ja se ,,feriu Alceu "Sabemos em Paicol_ogla que 
mo coosequeocla da introdu-dêsses tipos _ raros

ã
que, co

d':1ºxava a�rastar peta torrente, su- se tornam lmposslve1e a b
�r" çAo de médico• nesses Muni-.Amoroso L1,na, n o se ' 

ens e das mais vigoro- mooia e a tranquilidade en e 
c I p I o •  atrasados. terlamoa bindo-a, 1ndo ao encontro do: JOIJ O comod1smo do conser• 08 homens sem um bom a)UB· farmiciaa, hoapita_iB 8 or� sas ffJ_rças qu

M

e se ba
s

tem
u
·11c,

o
m

n
o,sªd1'as, nao repetia o lugar t11meoto doa lndivlduoe. dos 

erviços que dariam ea u r os seu 
t d a grup(!S e das populações en-

'unpulso • ao desenvolvimento 
vadonsmo. 

d O meu tempo... e u o •r comum e tantas vezts/::/J�' 
q�," nos /,"OU a J,eronça que trl;�i no Brasil. somos d_e lo�l''. 

dada a tmportancla e 
m,lhor, lst

M
e mesm!' 

tel,glncia "ªº est:Í ao alcunce de to 
parecer que, se qu_ lee_rmos

de
vs.1-

-
d
ra.

oidade da odontologia. 
recebemo� as a '" /'l 'cos não evoluiram • pensam 

eiro a ,g 
relações 

M ·1 de nos,os po • , 
, d•s ver em paz, o p

err,
m

combatido a prolilaxia e n&1 
dos. u, os 

d a f zer o poltlica dos coronc1s, • • 
o 

t e a boca nas 
qu• ainda lwJ• po er o 

" Mullos fur(Jo ulard• dus con- ajustamento a 8 
en entre 08 den 

8
8 

08 dente• 
cr1C1ondrios • tn'?Ompeten/,sático onde as camaras leg,slu_• é o produzido pela lome 

o� alterações � �e
udo geral do 

trad,ç/Jes do r,g1me 
t
dem

b
o,cmr 

o p�
ptl de o,gan1smo /1scal1- tre as pop

C
ulaçõ!�dtd�e

m::ui- apresentam preaciu-
-'•··•,npenham am 

I m/)Jos co- recursos. om · t·lico paciente, Julgamo
j
•
n•tam 

do mé-

tzvas ...,_ 
1 e de onde par tm ,x, 

llbradas, pelo eetad� r,1en
e1eta- divel a açAo coo u 

d J Stl·ç:i do Estado, zador do poder '"',";dvo.
s N6s por,m, conclu111tos pel<J 

dos problemas soc1ald, 
dico e do odontólogo. 

tado 

O Corregedor _ Ge ra_l a . � ºm outubro mo o que acima a u mu p, �onvgu1mos po,qiu puuco 
prevenindo diversa& 

Idéia de que o es 
P VISIIOU � vantagem de tal r,g,m,. 

a�:"'tul fim. Cad<J p,rtJao que remos de ordem lo- A 
doentes nervosos, 

4eeembargador Lu iz 8tV!1, 
ion�ndo os servi - estavamas pr•parados 

1 
[ao aó eltitorado, cadu vez muis perturbações mental de

ito debatida, poderia 

tiUmo, a nossa Coma�c a, rnspec 
elatiVOi! à CO· wrrt, porlm, ' uma 

u,' r,hr, ,mia • mais at,nto à, suas tcro
a
a
d
.i. 

greve. cada revolu- de bá mu 
m tratamento doe 

e: J d . .  ,. · s peCJalmente os r 
con�iente do papel q 

I d hr(Jo de nascer frutos q11e por C 
que surge melhorar 

d
c
�mals molest1as da 

U 1c1,.r1os, e . 1 entários u arre-
/J Dest, per � o • 1 D s çllo, cada gue

m
r'eªntar O nume- dentes o já nAo é mala 

d At 80!! OV ob11"•1Ç •s. 
lo dos pr6x1mus • "í 1 • 

d bucal 

IIIIÇB db Divi a 1va, . L 
. do 

Sõli• c,rt� ,:o!h,rem
b
os pao� 'e·,·",,·,·�,es d,sii,r_, • .,, o 1010 do trign. 

·r·oó !d
a
ez

e
d
m
es!J

u
uetados mentais. 

u
ca
to
v
p
ld1aª, : de absoluta reallda-

lldaçõea e à c,bservâocin da
b idl 

1 
� tt:va 8 exci11 Q , sai am • • 

1 rça como 
No Ca�tório do D1str1 " o, •. l u •êr-

1 
" -------� Manter a p�z fn�ª ;areée-nos dePoderlamo• ac�1centar ':� 

l(IOrtonidade Se Se i oformS, U
I 

tr .� _dg• ,. •'U VC 1rr€ 1 pegsrm 
Js 

g
deS&JUStadOS, as-

contesta Vele C0D81d&ra
l
����

do 

d P mo r • � 
Q � L ut P col 

dos continuam ina· 
não !ôra o espaço 

• de inspeçrto do r. ro 
b 

• 1a, 8l]4 
L sim re rea · modo 8 

lllaridade ali existente, e!f � • l�r.e;l.i, 1 -- - -
d daptad

1°• d� ::i:rº vitória· de de que d�p�m�ri'Ün!ar qual· 
"8pon1A-el O titular ªª Sen •1 ' 

Op 
" I L •• r·,a� f imita 3 Por aso. 

é impedir �reve. NAo po e
�ha de .aúde. ººª 

" ...,, 
ll'�t'rOe ift:,H.II iJ. ' um go-eroo a pelo co quer campa 

t ou no cam-

ria. 
d \J � :- revoluçõe

t8 �l��r.í�cÓ 
O reso- grande• cen ro�quente cola• 

Com a crillÇAO, em 1!14<1, " d•
:; A _ .,  l: t, E I abeclmen 

° ãtlca doe proble- po. ae;i 
�a

c
�1:1ene deotàrla 1 

"8 de Caxias, ao ex-D_istri1:>u, •0 • • 
E l ' 

ta ou 1
m"a

ç�ºso"c'"1a'�:i. orientando a. :p:,_o-_b_o_r_uç_º--:--::::;:::;�I 
ndcr .�·• il:ceber pres � • ,. 

16, dr. César Tinoco F1\bo, ',
Lotea � ·lv �·· lei J 

,....-----=- . TÓRIO STA. TERl:SINHA 

te opc;llo entre as idêntlo11s • 

- • �l•r•o , lí - . • 1 3 • Tel . •  J 60t5 
6ELe He>R IZeNTE• SA�� 

- Direto•= Dr. Lui• 

Comarca,.
D .  SEDc • Rua I ce 

• , N E I R  o 
clbo resplratóno. . d 

l'••• ·  
Preterindo o Carlório novo,

n
t�

n
r 

u 

l - --- 1: '_º D • A 
-- - - -- p.,,. Joeot,•, do_ apar Alilllt0taç&o boa • co,Ja ª· .-

� F'lho e � 
-

de Azeredo Conuobo. 
-:- ltra-violota -- RAIOS X.

-111· crl11du. o dr. Tlnoco 1 
I< 60 ar<4UI o do ve

motoru - Roios . u. 9:lS _ Fone : � 1l:3. 

!'lo levar para Caxias o prec 
J destl' tr é c1 nul -

do Serveotuário Tiooco, mas ATeoida r,.,aud•• 0 • 

�-�art6rio, de quase 80 aoos, 

ç
ã

o traneferêoch•, n!io 
r com o seu 11rquivo 

comple- '-i�Í��íj;j�3��:ii={,=�=��!-.. -,.=-.�=r.,i-;;---::;;:-
,. .... fl. 

' dlio ou info rma 
próprit1 Serven ta, 

D que di; Cuxi&$. 
... Reauhado : qua\quer ce[ll

riores a 19-U, e�· da 
de Nova lgUtll!bÚ porit u Elo serena e eoérgi 

• 'Qm leito ou escritura, ao e_ do te rá de ser to, confiemos, porémd;i�;i�eata desembargador
llo,a dt. negócio aqui procei:;btt 

' cu murca- milc, 
ao mesmo tempo, 

. blico tributar a s. excla., t;icurada e proviíl�o ciada. to���ca filh,1 , do 4 �1:i'rregedor para, d� ��8808 'itµlaueoe pela tardia, 
qua1e 80 anos, mas º" 

A p<!nas •�lo · 
dentro em breve, 0 

ração 80 patrimõa10 da nossa 
IDO& de vida judi c iária someot�-

me�mo de boit 
mas ju11t1selmt1,/��

1.1 
dtl seu maio valiobo arquivo 

GIFFONl&C1'.-R.r. DE 
Im agintl- ee a que cogaoo 

�ados porv1D1tou
r comarca, espo ia 

�·U � 

:,. Dilo serll.o levados os iotc���ll!Deuto já bo�:� forense. M. P. R .
. . . . . .  ·-·-v-·-·-:-:-:-:-:--:-H-C41 I o 1111 � 
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xistiodo roitlB :�xula
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:--:-:--id:---.-:--:-x las a 13 de Dezembro no 01· na' S10 eop -.. , • • u, ººe º Hr"..«·-:«_. .... -• 
• llllClO as an 

Admissão gratuito : R .. Maffoh•I pto,tano, 107" - Tel. ,, 



2 CORREIO DA LAVOURA Domingo, 14 � 1941 

O comércio ficará abe11to, amanha, d ia 15, até o meio dia 
--------------:-._-.. -IP'-.. -... -=�----------.-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-:_-:_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-�-------
º novo Del�gado de Polic!ª· �-klti4 l�:Prl!íl�\ Maternidade
Cap Coracl de s Ferreua ----.-.....� Preso

.
MOieque Fel i x. Ar,te•ont;m, q,nndo de•ci• , de Iguasst 1 ' Uma só.. .  . d, J•peri,  num trem ele· 

. . . • Dt.ts ttr um.a s6 ulma, trlCt', to, pre,o p:h, autoriJ•des loc,i, o conhecido pun
Nomeado por ut< do 

Govl!rn11dor do J,;stado, 6 
4 do nu�nle, entrou ler· 
Çi· ltl lrtt ullim'I no exer·
cicio do cargo de De(e­
gado E�pecial, e� co,m1s­
são neste :\lun1c1p10, o 
cap°HAo da Policia Mili­
tar Coracl de Sousa Fer­
rel�a. cuja jurisdiç�o . se
estende sem preJu1zo 
dss autÓridades locais, a 
Nilopolis, Duque de Ca 
xias, Itagual, VaRsouras, 
Maogaratiba e São João 
de Me:itl, para o fim es­
pecia I de apurar, nes�e_s 
Muoicipios, responsab1h 
dades criminais em fur· 
tos de gado. 

O ca:>.  Cor11cl de Sou­
sa Ferreira, que possue 
larg11 folhe de bons ser­
viços prestados _e� De­
legacias de Policia de 
outros Municípios flumi 
nenses, não ob,taute pre­
ferir jâ agora a sua cor 
poração ao exercício do 
cargo de autoridade po­
ltcial através do Estado. 
viu se impossibilitado de 
recusar os iosisteotes pe 
didos que lhe foram fei­
tos, e veio pRra Nova 
Iguassú, em cuja Dele­
gacia de Policia, segun­
do oos afirmou, pret.mde 
cumprir seu dever equi 
distante da política e,  
assim. corresponder á 
espectativa (il) Governa­
dor o do 8,• c retario de 
Segu r:mça Publ ic1 do Es­
tado. 

Avistando nos o o t e m 
com esse brilhante ofi 
eia! da !"o!ir,ia \lilitsr em 
seu novo posto de traba 
lho e rei;ponsabilidade, 
recolhemos boa impres­
slio de s. excia., pare­
cendo-nos ser realmente 
um homem á at:ura de 
cumprir mis&õeR impor­
tantes, de vez que, alia 
da á dlsciplina e cultura 
<lo militar, tem II expe­
riencia que o auxilia 
grandemente na RJluç!lo 
do11 problemas. 

a11x1hares_ de  Policia co :\Ul!t> Fcl ix João Mrnricio, cujo apel ido é Moleque F,l1x. 
t'lasla d Rainha mo dos IDVC'�tfgadoree on qiulqutr «;a5rdo Um dcscrn,o pua quem ainda tem gait•... f lj b a extras &er11Hn revistar �4 51r. ro tmb ra sofras ! 

pc>rque n!lo {. poesivel Tr,,z ,, m /•u,o O curuiau I Na escola do vici o. Há pouco, cm Mesquita,
d B · 

consi;_rvar 1Uvestidas dt• LUIZ OTÁ VIO foom prc1os os menores as a1anasautoridade pessoas Qtlt.' Raimundo Bubo1� (12 ano,) e José Brn da Silo {16 n!lo tenham profissão t anos), por ultraje publico ao pudor. yivam d6 Policia. DATAS INTIYAS Frutos da má escola, que é a rua.
A comis,ão de uaboru • organiza e,le movimeata -beaef,cio da .'l\ateraidade lecll, lem,,e reuaido para o ,1._ 

meoto e realização das i.,.. q u e  prometem coroar.ae hexilo, dado o ealu,iu•a • 
vem despertando nlre 11 ., 
ma• da ooosa ,ociedade. 

- ... .._. ... --.-

festas de aniver�arfo 

do al vi-negro 

Plzeram anos neste mês : 
- 7, menino Samuel. !ilho 

lo r 1dor Olàvlo José Soa-
rt.e c1e d. 01.olloa da Silva 
S,;,ar·p· 

- d, els. Zita de Almeida, 
reG1de'lte no Rio; 

- 8, menina Nizete de Góes 
',loura Só; 

- 8. menino José Carlos (1° 
amvers&rio), !Ilho do sr. Rai­
muodo Ferreira de Almeida e 
de d. Justina da Graça Al­
meida; 

- 9. ata. Aldaléa de Olivei­
ra; 

- 9, menioa Suell, !ilha do 
sr. Saul So1uea e de d. Sil­

Hojc, :Is 15,30 horas, nc darema da Costa Fonseca 
d 

. F · B · Soares; 

E m  contmuaçâ'> à� 
restas d o  seu aniYertié 
rio, no corrente mês, o

alvi·negro tem para esta 
.. emana o seguinte pro. 
gram_a :

E s t a  I o r2nc1sco aron,, _ 9, ata. Nice Cruz de Sou. fureb,I  entre a< equipes do sa: 
Turu,us T1rté d· S. P,ulo - 9, prol ª Altair Andrade, 
:i: !6u,s•Ú E á, 18,30 hora<, · residente no ruo; 
na quadra de bola ao cesto - 9, graciosa ata. Arlete 

Pereira Santana; 
da rua dr. T,bau, basquete· _ 10, meoina Jiva, !ilha do 
boi m ,sculino e voleibol prol José Maria Neved e de 
f ·minino entre o Rivcr e o d Quiteriohb Araujo Neves; 

' • h - 10, menioa Suei!, !ilha do lguwu. Da 20 as 24 oras, sr. Valter Borgbi e de d. Ali­anim•da domingueira com ce Killer Borghi; 
orquLstra. - 10, menloa Lucllia {1° 

Di, 17 - Feita Votiv,. aniversàrio), !ilha do sr. Os-
' mar Teles Ferreira Coelho e Nesse dia cm aue e, Igu25,u de d. Jdalioa Cavalcanli Coe­comemora o seu 36° amver- lho; 

,ino de fundação, será has - 11, gemeos Luiz Carlos e 
tcado o pavilhão alvi- nrgro Leila Maria, filhos do sr. AI­
na sede s�ci•l cm palanque varo Viaoa e de d. M a r i a

Cõrtes Viana; devidamente ornamentado _ 12. interessante menina 
F,lará nc,sa ocasião, em alu- Gilda Maria, !ilha do deputado 
são à data, o diretor de se federal Getulio Moura e de d. 
cretaria , sr. Sí lv io Sa m paio Maria Barbosa de Moura; 
D,niz. - 12, sta. Herminia Giraldo; 

d - 12, d. Cacilda Duarte de Dia 18 - Rcuni:io an· carvalho, esposa do sr. Gul-

eonflito, Ante·ontem à tarde, no lugar deno-ninado 
Pos«, empre;;•dos no Serviço da Malaria, 

mau de duas dezenas, fizeram um conflito entre ele, 
meimo,, sendo os dois principais cabeça, Seb2stião Paulo 
Marques e Luiz Gonzaga Santos, que for•m prc•o<. En­
tre os autores da desordem em larga cscai•,  todos em 
estado de embriaguez, acham-se três guardas chefe,, Flo­
riano Gonçalves füsto,, Cesar Dias Costa e Arlindo Ro­
drigues. 

O alcool avilta as criaturas e an1ma- as, quase sem­
pre, para a pratica de atos conden!vcis. 

Centro lguassuano de Professores 

Calendário para novembro e dezembro 
Departamento Técnico l<"edag6gico 

No dia 6, teve inicio o Curso sobr• Teatnnho de ran­
tochts, pela prof•. Jsidora Avelar, da Faculdade Fluminmse 
de 1-ilosofia, das 14,30 as 15,30 horas, no Gmpo Escolar Ran­
r<•l Pestana. E no dia 11, ta111bim no Grupo, ds 16 horas, 
ho11ve magnifica conferencia e exposiçlio do prof. Geraldo Sam­
paio de Sousa, catedrdtico do Instituto ,u Educaçilo, do Dis­
trito Federal, s,bre "Jogos didaticos". 

Estd anunciada para o proximo dia 2fJ, as 15 horas, 
importante conferencia sobre «Literatura mfanlil•, pela prof•. 
Lucia Veiga, da Escola Maternal do CoUgio Bennst. Pam 
assistirem a essa conferencia est/Jo convidadas todas as auto­
ridades e demais pessoas int•ressadas, principalmente os pro. 
ftssores. 
Departamento '2ultural Recreativo 

Embora jã estejam dis� 
dos o• encargos, upera• -
lar ainda com a colaNr� 1o apuio de todu as aea-. 
de,ta cidade.

As jovens íoterts!ldh • 
Concurso da Raiaba das 11ea, 
oa•. cujo• voto• a partir .. 
boje e,tão ,cado distri.._, devem provideaciar Hls a
criçõe-, dirigiodo-•e, para ta. 
to, à Secretaria do Cu.e ls­
s6, à rua .'l\arecbal Flwi. 
Z5U. 

line Verde 
HOJE - Jornais Nacloul , 

da fox; um desenho; o drau: 
HO mt!dico e o monslro", coa 
Spencer Tracy, lngrld Btrpa 
e Lana Turncrj e a coablllo 
çan do filmo em série : "O 
misterioso dr. Sa1an". 

1 - O C. l. P. recebeu um convii• do major Humberto 
Peregri110 para visitar a Granja Saps. Aguarda a fi,caçâo 
da data. 

AMANHÃ E TERÇA-FEIRA­
Jornais Nacional • l'aramout; 
o drama : "Um rosto no , .. 
lho" , com Paul Kelly e A• 
Dor an;  o lllme : '"8andoletro 
con <r a bandoldro'', com , Dai 
" Re d" Barry e Wally Ver1101; 
e o llnal do hlme em série : 
'Os I rês mosquelelro,". 

2 - A prof'. Isidoro Avelar inicrou a 6 de novembro 
um curso de espanhol, na stde do Grupo Escolar, d• 16 ds 
17 ho,as, aos sdbados. 

3 - O C. J. P. excursio11ard, em dezembro, a Volta Re­
donda. Estilo abertas as inscriçDes para os cipianos. 

Departamento de Asslsteocla Social 

ç, nte co.n dctrola. tbermano de Carvalho; 
Dia 2� - A's 19 horas, _ !2, meoioa Aogela Mari-

o• quadri da rua dr. T,bau, ta, lilba do sr. José Moreira 
o encontro de voleibol fe Neto e de d. Leda Paquelet 
minino enrrc o Shell E. C. Moreira; 

1 - Natal do Filho do prole11or - Em data a ser fi. 
xada pela comissélo organrzadora, o C,. I. P. realrz:ard a festa 
do filho do professor, no mls de dezembro. 

2 - Natal do, cipiano, - A fim de proporcionar, com 
o D. C. R., uma confrulernrzaçtio maior, o D. A. S comemo­
rarll o Natal dos cipianos com o s,gumt, programa : a) -
jogos de vol11bol; b) - chd dançante; c) - hora d• arte; e 
d) - festa da arvore d• lrvr&s. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jornal Nac1cnal; o duma : 
"Cov ardl." com Grrgo1y �·t1k 
e Joan Beo�ell; e a coro!dla : 

- 13, sr. José Baroni; e o Igu mú. E á, 22 hora<, _ 13, jovem João Luiz do 
no salão do alvi- ncgro, o Nascimento; 
lr,dici"nal b,ile de aoiver· - 13, meoloo José, !ilho do 

· 
d · ·d · sr. Artur Silva; sano, scn o ex1g1 o o tra i - 13, d \lina Badnró de • ngor para cavalheiro,, com Morais, esposa do sr Gilberto 

pern:i«ão do branco a n Pimenta de Morais. 
gor r, pira senhoras e �e 
nh�ritas, o traje de baile. Fazem anos boje : 

Gremio dos Ex-Alunos do Ginásio Leopoldo 
Ette novo Gremio do Ginásio Leopoldo, a fim de come· 

morar, amanhã, o dia dos teus ex .. alunot, organizou o 1•9uinte 
programo 

"Handtdo a muqut", cem C1� 
linllas e Amella üu•u,

SEXTA, SABADO E DOMIN· 
GO - Jornais Nacional e da 
fox, um d(senhl); o drama : 

1Dd>il é a carneu , com Krl 
Har rtson e Maurt:en O'Hara; e 
a conllnuaçao do f,lm< em .� 
ri• : "Ü m1sterlo10 dr, Sau• 

__ ....., ..... --Fez questão de nos di­
zer que :-i jogo é prol 
bido, e o:io está regula­
mentado C'lmo s. excia. 
rlesi,jaria que estivesse. 
Por tRso, seu conselho é 
para que se abstenham 
todos de jogar neste Mu­
nicípio. E como conhece 
bem os "amigos" do De. 
legado, gostará muito qu11 
lhe comuniquem qual­
quer pedido qu� porven 
lura venham a receber 
em seu nome, isto para 
que possa agir logo con 
tra o reeponsavel ou res 
pon�aveis pelo abuso. 

Festa ctvica 
- sr. Manoel Mnrtlos de

A z e r e d o, !unciooarlo do 
I P A S  E, 

- d. Orlina W. Pereira; 
- menloo Luiz �'ernando, 

!ilho do sr. L�uro de Oliveira 
1 e de d. Manira R. de Oliveira 

A Escola P.ulo de Tarso, NASCIMENTO 
de Me,quiu, fará realizar 
1manhã uma fesca dvic• 

1 
No dia 3 do corr,mte, DllS 

' �eu o w�olno Jor1:e André, comemorando a data J, !llbo do ar Luiz Vittorl e de 
Proclamação da República d. Zelina t;errelra Vittorl; 
Do progra�1 dessa fe,t:, BODAS DE PRA'l'A que ted rnlcw á1 9 hora•, 
comu um dc,filc e,colar , C omemcra 11m cuae 
rua C,choeira até a • r 1,, Bodas rl f'•llb o e. ai A_loo 

1 fir • so Rlbel Arau � t R1b l-Manor Duarte, onJc c, ,  • ro. p ,, 1 �o eerl\ abrada armado o palinque p>ra 8 7 t: as, , loca 
autoridade, e convidado 11 • aç 9. 

16. porte, á1 17  horas - Jogos de voleibol : Ex-Al11na1 x 
Alunos, Ex Alunos • Alunos • Profeuores • Alunos. 

!ª porte, ô1 19 horas - a) Abertura dos trabo'ho1 pelo 
prol. Leopaldo Machado Ba,boso, Diretor Geral do Ginásio, b) 
pon• da primeira diretoria do Gremlo; e) palavras do ex-aluno 
Clol Brito, presidente do Gremla; d) declomaçõo pelo aluna, sta 
EUtobeth Perrone, •) poloYros do prof. Newto11 Gonçol�et de 
Barros, Direto, Técnico do Ginásio, f) declamaçio pela ex-alu­
no, tto. Diva Moreira, g) confuencia do prof Clay de Arauio 
do Colégio Piedod•, e h) encerramento, co111 o Hino Naciono( 

Conselho 

Deliberativo

e0Nvoe11�íio 

O Pu,iJ,nle do <-•.S::
D, l,berat,vo d,, E. l 1i::, /il 
u�ando da atrib"'"ª'' f •," 

L . L G GHURRA nco ,un,,r, º ª''· "· ª""ttJ �� 

º�as a ava � df• Estatutos, co11voca,:!.;1r o c,m,tll1,iro, p "ª a '"" 
1xtraurdtndr1cJ qu, SI "º • 

Conlorme estava aounclado no rJ., dia 25 ao cr,rrt•1:;,..,, A fira.a J. Lo Cava, ttaúo !oi realizado domingo ultimo: 20 h,r.,,, quo,rd<1 ,,,J, o ., ,omp •lado a a do ,orrenle mes no aluo do sr, Cao11rao, na du, ddibuaçtJ,, '"' 1�'" 
. , . . estrada d� Prata um cbur- stffum/,s ittns : ,..lfPI o eu primeiro ano •• al11 ida. r<1sco, cuja renda' SI! destina u) _ P,diJo d1 '' ,-li des ,omerclais oos ramo, de 

1

. à conslrucau da sede da Ten- ,rr,vo�àrtl uprtsintaJ•
À,_. • 1 d I da Esplriti, Cabaoa de Pai Pr•s1.t,nt, du t,õ,r;tl'j ,,,,., r. oç:!o comercia e om • , Jo& dl Aoi;ola. A leslll cam- n11tro,two • ,lnfa, ' Quanto ao porte de 

armas, que é proibido 
também, acba ele coo. 
venlente que procurem 
a Delegacia 88 peeeoae 
que trazem conel�o ar­
ma, sem o devido re­
gt1to. 

loformou-noa o novo 
Deh,gado. lioalmaote,que 
" • carteiras tanto doe 

--

1 
DR. ALFRE DO ,:.,OARE3 

eC L l � l C A  

CO�SULTOKIO : Rua 8eraard 1 fülo, 1 '7 
2•ª,, ]u,, 4u, e 6'• - ,lbad da, 1 

11.ESIDEf'iCIA : Rua Antuoio _arlo• 14S 
3 1 ,  

Td,lune ZSS 

pcslr grac11s aoe e11lorços e Pr,s1,/-nt1; . Jo/ado li 
cilldddu• úos seus ori:uoiza. b) - 11µcrn >/" • 1 ,,,,. • dores, ugra<lou aos que a ela 15 de 111/h , d,> cvm·•,�,t, !Ir 

e esta. cump·irct.:uracn, no proposito fo,0111/,,do /1tl11 "'H'c 
Ba•<irio•, 3 ,ua do e, labor11r parll, 0 Jernota- b rt,, Cubro/, ad "-'º 11 

1 Agradece, J L\ C-HA 

l(uo �oi. Flori••• Peixolo, Z'H 
Teldooe JZS •• 'i v1 1, • ú. 

m olo d� o b r u pro!da<la. , l .,ft,ru awn ° b,J, ti' 
Anunou &'Jbreml'.ldu o cbur� Atbtrlo Go111t s i rtCI ,A""1' 
r.i•c o co0Ju01., l Jlho• ua '"'""'"''" do C.011•tlha 
,�u 1, llir1g(,Jo p�Jo f.r. U,3vahlo ,11st.t,1l1.•n. 'l dl ttl!CI-'• .\r1uJ,, I· tl tita. tl l'reiina ,\D· .\uv , l:_:14LJ1 "1 J .. 
llré llcel�roou, coo, 11 l>rlez:i I bru le t'.J.13. 

. (f/1 L' 11 " la qu., sal>e cmprc•t�r RES prc114 "' , , oi•• bra1llelr,ij NE 1 SO'i so, •• 



-
D1 SEGUNDA-FEIRA, DIA 8 

""'*1 1's lf)/il) lloras, cnm u pr,-.ça d, Oldr:,o Boss c;,,;.,a, .. s, llachodo, {}uarrrmw, ( armtl,ta, Hadd;,Jo, ,,.,tn,s f!#FHdor,s clu11a,am d,po,,. L•ilura , • ai&. r.,;,..,,, do ,xp """�• fal.,,rdo ""'" hora • dato â 7 dn co,rmf•. • Machado sul,,e ,,. ,.,. Na Ortkm dr, [);,,, fo, ap,ac:ada ""'" ,.,�:o � ao Gowrnador do Estado f,tlo nomtaç(io 
�� Ih �SII Ftrr,iro paro dtltgudo de policio • n�ntodo ""' ad,troo d, Hoadod paro qw ......,. tlll s«r,tarw dt &g,,rança l'ubl,ca t•ndo a trí//tMI, HoJdod, 1/lacludv, Gu,murdt,. Ba,,i, Ola.• ,-,U,I. AP,ovou-s, tombtm uma ,11oç4u d, 1,1,. a ]",-M � SNO t1f6r,u IIUS u/11,,,c,> ti'1(/NS no,. O,,,sitlnodo t1bJrto d, dtl1b '"'"º u p,01,,,, pa 
� 11 iplo •�• d <.aixa Escola,. Af)rouado em J• , 

'! fWOJ'lo "· 71. O P•OJrlo n. 68, dtp,,is da .,,.. 
, t,,#lbhn fo, up,olJado tm /a discuuilo q11on-

• -• ds a/1 floras. A Casa rtc,6n, o vi;,,., do ..,.. �o, wrtador rú Jlaocaru. -

Duque Estrada Meyer 
ADVOGADO 

YENTÃIIOS-CAUSAS CIVEIS 
Vo1p1, '18. Sala 2 T . !?7, is 3aa e á... feins, 

.. li 61 16 lloru. - c(QV.\ JGUASSÚ. 
Ganllan, 1'1/21. 14•. ooJar llalas 1401/2, Ed. 

'l'ell. ti-1'188 • 22-45! , �• :!••, 4-li. � 6•• feiras, 
.. 10 61 12 - Ili , ,� , r••· - RIO. 

em Ht q e c!e ó 
flUulld 1de

areia, 

l,crro e i;a1bro 

JO 
a 

Augusto Tavora 

li s o 
continuam d1st,ibuincio canetas a

que têm compôslo as p::ilavrae

Q ... remos e nbrar t:xlav1a que a letra chave está devida-
rne:nt nerada e r o • ada re1uis1tos esses indispensáveis à suavai dact� 

IRMÃO$ COUTIIIHO 

Escreve J�SÉ BIBBERMRN li A F / L A,. • • 

EM TORNO DA PAZ 
. O mundo c,t� convul,ion•do. OnJc qu,r q•Jc ., P U J A N ttJamc,s sr ouvrm comrntár,c, de um.a próx,m:a gucrr.i Por ventura não foi •uficicnic • que tivrnios cm 1914 < 1,19? 

E' ruiner dirimir 01 assuntos diplomfocos peia, 
armas? 

. O sacrifício de milhõc, de 1lmat, cm holocausto a­
tup1damentc-, acaso não i am justi6cado clamor? 

E' aeceuúio, ainda - não oh.unte czistem como 
prote1tQ. 01 cdifici01 datruid01 e 01 campos 'cheios 
de auze1 01 deaipita Earopa - derramar mais sangar 
jovem e util para I humanidade ? 

Qgaado cessarão as trove jantes e t1t1dicu metr1· 
lhadoru? 

Não 1C coovcaccm que a bomba atamic1 no, pode 
levar I am final trágico ? 

Há direito de se mutilarem vidas iaoceou1 ? 
Basca de inflamados problemas odiosos ! 
E' impracindivcl trabalhar- se com 1fi por uma 

paz permanente, concreu, formal 1 
Os bon.eas - fc-ic01 bestas ridiculas - devem dis­

persar seus inatintos cavcmarios, para implantar, em es­
treito abraço, a compreensão, a tolerancia e o sentido 
amor pela humanidade. 

S('INIL Tt>N eRMPes 
Estamos a doi, anos da metade do sEculc, XX! Ser

volvermo, nouos olhos para o ano 1,og, compar.....,_ 
com htc 19'48, 6caremo1 perplc:a:01 1nte o de1CD� 
meato alc:aoça40 pelo maneio IÚ ..,,-.. &l.c i, ...W.. 
tnelmeatr, o ttculo qoc inicia a mai, cicl6pit1 du &ai, 
Temo, hojr, como prova aalimce, 1 televisão, n ndio,. • 
cinema falado, os modernos e laaOtlOI tnmatllatic._ 
01 ponantcs e trrr(vcis 19ÍÕ:S. ele-. etc. �W. • 
observarmos bem, nourcmo1 qac I maioria du 
conqui1ta1 para o conforto dõ 8- tem 1 •a � 
o seu princípio, o seu apaio no humilde e m1lcmM11111 
rctróleo. Ele i um fator da - gnadrza de hoje, -
alavanca propul,ora di coer!PI cio progrcno coaumpo,, 
râaco ! 

Se os gigantescos •B-29• 1nombnm o maado aa 
1111 iocr('fcl •rlocidadc e scgannp. ae ftDIOI milbacw 
de automóveis e camiohõe1 resolvendo o tnlDlporte � 
rcstrc, se 01 pc11dos e ultra moc1er- m'l'KII fazaa CDllt 
rapidez e c6ciencia os transporto markimos, i por.-, 
as suas má,;iuinas aio movidu • gasoli-. filha cio pCIN:o 

leo. E' pela riqurza pctr0Hfcr1 qae se conhece ama -� 
E' hora de revelar ª°' para uma fraoca moralidade 

civica, provocando o bem pelo mesmo bem, desrjando 
ardenumcnte à harmonia com no1!i0s semclhaotts; é hor• 
de cztirpar o sensualismo caótico e f,hz; trab•lhar man um 
comaaadamcntc para 1aiquilu o furibundo ódio, un 
dcodo a uma paz efetiva, seren,, conscienciosa, c,piritual 
mente dotada • 

No sonrtc, ab•iz.-, procuro mcnuu a pajaap • 
povo, que e zplora as rjqarz11 cio aea solo : 

O povo, que de trabaJbu nlo cama, 
Que vive de explorar aaa rlqueu, 
Não tem um 16 momento de ta.,.rteu, 
Poia olba o aeu futuro com eap'ranp.Se o individuo não disciplioa seus con8ito1 cm for 

ma diligente e vcraz, teremos outra guerra, a mais cru�I 
e a mai, horripilante, para desgraça de toda a human1 
dade, tam�m arrasa�á a todas u naçõ:s americanas, o 
que � fundamental evitar se a todo o tranic. 

Trabalhemos pela paz; uma paz conuquentr, fir­
me, le2I, po,itiv,; unamo nus fr•tcrnalmcntc cm vi_vi6-
cante a piraçio par. afastar a noite negra do Apoc,hp,r, 
com 1ua 1rquela de abHs angustiou, e ,u6crentc•, a 6n 
de f.zer iU"' ·r1 

"per "t'CUli s�culo U"l/'_ a al,griJ do Vl 
ver e " •n k s>t1 f �;o. 

P.z par, o ir e• e, a e; hull';:,nia cm toJo 
pz a ;, u cor:çõ·• ir 1J1os de tranqu, 

! 

.., o de 19 � 

T .. - S V I a 
--------------------

Oficina �1ecâ nica 
R RMAS OI: AUTOS H GE:RAL 

Pinturas, capotes e el'tu!oiml'nt011 
Conserto, de l7ater as dl\'l·h e 

Vmberto .A.mbroai 

Pelo caminho do progreun avança. 
Quando é ajudado pela natareu, 
Que empresta, à ne1r• vida, mala beleaa, 
E troca a tempbltade por bollallc;a. 

Perfura grandes poçoa de petróleo, 
A tirar o "ouro negro" do terreao, 
Para produzir bem guollna e óleo. 

O povo que aasim rez, dO 6 pequeno, 
li' gig110111 e não tem11 o aonop61lo. 
(Ju, , l m freote ao aeu poder, Dca aerena. 

A Escola de Corte e 

Confere diplomas pela Academia de Conic 

C:O.tu·a do Rio de Janeiro 

li M• '011 ANICETO DO VALE, 7l•NOVA IUUASSÚ-E. 4o li•
,.
•• 

Ú ,.. J 180 -.....- • 
- , -----����" -ie, --

Mário Guimarães Fernando Nunes 
ADVOGADOS 

ESCRITÓRIO: AV. NILO PEÇANIIA, ZJ EDIFICIO NICE), Z•. �DAI - ..... 1 

o.. g ú 10 boras 
H O R A R I O (0 1 à r I a m e n 1 •I 

Du li Ili )i 
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C H E K H O V  
H.I poucos admirodores da maravi lhosa _ obra _de

Chrkhov cbam�d• o "Ccr,j,l", que saibam fo1 médico
0 ucrit�r. Não exerceu muito, 'fisto que a su21 fama
de escntor c6mico e de autor dumático era ta! _ que a 
carreira méd ica p,ssou para o segun�o plano. Pel1zmen­
tt a "Gaivou mirinh1

º e o "Ccrc1alº toram conhrca­
d;s e aprtci,dos por milhões de pessoa< que, natural­
mente desrj ,ram saber detalhes acerca dum médico que
escrevia peç,s que quase podiam ser udas por obra,
prima�. , _ 

Tinha um grande nu:n<ro de caes; deu a um del�s 
um nome que de certo nenhum outro amador de cani
deos deu a qualquer sr u f,vorito. Não <!teve l procur.
00 dicion.lrio p,ra encontrar um nome prrfe1tamertc 
apropriado, mas o nome que e,colheu, _Qu11�1na, fo1 ti· 
rado da sua carreira médica, que toda via fora Je �ll:ta 
�ra�� . . 

Agora, a hist6ria não nos d,z . se_ Qu_ orna er. ,m, 
cão ou uma cadela, e não nos dá 10d1caçao algurr' s-:· 
bre a raça desse cão que tinha um �orne tfo i,x:roc�d,­
oario. Sem dúvida alguma, certos amigos escaroec,am �m 
unto de "Quiaioa" como do seu amo. A mcf• era !�· 
cil para quem não sabe e é certo que Chckhov os .�e1-
xou rir á larga, visto que, na  sua qualidade de �fo,co, 
conhecia bastantes coisas sobre o med1camcoto CUJO no­
me dera ao seu cão favorito. 

Visto que a quinina _é precisamente, no !cu gene­
ro, tão única como o grn10 desse autor dramat1co russo. 

Lembrem se que, contra a malária, que é o maior 
flagelo da, regiões tropicais_. ! quiaiaa é_ o remédio e_ o 
agente profilatico. A �o_m!ssao de Paludismo _da Socte· 
dade das Nações tem ,amudo, nos seus rclat6r1os, sobre 
a e6c:ícia do tratamento pda quiaioa, produto natural. 
Recomenda que se tome, a chulo preventivo, 4o centi· 
gramas de quinina por dia Jurante a estação das febres 
r, para o tratamento durr. acesso, uma dose diária de 1 
grama a I grama 30 centigramas de quinina ducante 5 a 
7 dias. 

No seu relatorio publicado em 1938, a mesma Co­
missão de Paludismo, da qu1l fazrm parte especialistas 
eminentes na luta anti- palúdica, também acentua, a pá­
ginas 130 (edição francesa) que, entre os medicamento; 
antipalúdicos, a quiaina ocupa ainda o primeiro lugar 
na prática corrente, cm virtade da sua eficácia clínica e 
da sua toxidade .:iuase nula, assim como pelo conheci­
mento muito espalhado do seu uso e da sua posologia. 

Nenhuma outra doença no mundo é c�paz de 
aprcteotar por ano qualquer coisa como 800 milhões de 
casos. E foi no de com r da breve carreira médica de 
Chekhov que a quiaina foi reconhecida como sendo o 
melhor meio de tratamento e o melhor agente pro61á­
tico contra a influenza e os esfriameotos. Uma dose diá­
ria d: zo centigramas de quinina é o b�stante para pre­
venir estas doenças. 

Na hora atual, admite-se que a natureza pôs ao 
dispor dos médicos um pu ohado apenas de verdadeiros 
cspedficos, quando existe um exército de medicamento; 
paliativos. OrJ, a quinina ocupa fàcilmente o primeiro 
lugar na sua qualidade de verdadeiro específico. 

"' IA IEJ IBI 

Casa Fnneraria São Sebastião 
Caixões e Corôas. VPlas de Cera e Promessa 

Oswa,ldo J: Santos 

Aven ida Nilo l'eçanha, 39 - Tel. 283 
Nova lgaassfi B. do Rio 

,-m

"Neurose da maternidade·· 
Os médicos chamam "neurose da maternidade" aocuidado exagerado que as mãts têm com os filhos pe·q�eoiaos. Os_ �ov!°!eotos da criaoç•, um pequeno vô­mito, uma d1m1ou1çao de algumas gramas ao pêso são causos de temores e _apreensões . . E' verdade que, 11ia d, r:gra, el�s se tr:09u1lizam depois q11e o médico lhes d i:z. oao ter 1mp�rtancia o caso. Mas, infelizmente, o efeito d�,se nervosumo perdura na criança que, em consequen eia, pode tornar-se um anormal ou até um doente mental 

. Cui_de da saude de seu filho sem apreensões dt,ca bidas, ev1undo que êle futuramente sofra "' con,equê,cias de tais manifestações de nervoso. 
SNES 

FOTO ELITE AtA>nd�·•• • domicilio para casa-mento. Riltratos para docotuentos em SO minutos. Eepeei•lista em reprodoçlo do retratot. a erayon, sépia e óleo. Vendas de m6.qnioas e filmes. 
Rua Marachal Florlano Pal1oto, 2243 - Loja-Nova lguanú 

CORREIO DA LAVOURA

Organização Técnica Gontabil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO OE CONTABILIDADE
Serviço8 de Dt!spachaote : Mioi,tério do Tra­b11lho, Institutos de PrcvidêociH, Cootrntos, Distrates, Averbaçõe�, Planta� De!e11as Fi11-c ais, Legalização el e F1r�11s, etc.
R E N É  S1\Lm:? 1 6  l? I T /\ N G i\ 

0

G R 1\ N  \ 0() 
DESPACHANTE OFICIAL 

M 1\ N C> E L J01-\QU I M  R I B E I RC> F I L H O
PERITO -CO\TADOR 

M I\ N() E L  l? E O R O  O E  1\ L I\\ E I O A  e e u T e
CONT,\DOR 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 · .  andar-Te!. 436

Ed. "Nlce"-NC> V A I GU R SSO-E. do Rio

Domingo, 14 XI 1948 

CO,\\ARCA DE NOVA IOUASSÚ 

E d i t a. l  

De p1,1b1icoção d• plano d• fotea• 
mento, corn o prazo de 10 díot. 

H,nriqu� l>uque Estra�a 
l!tytr, Oficial da Prrnuira Crr­
cw,!-criçüo do R,gi�tro dfJ /,nn-
11115 du Comarca rJt N n v tJ 

lguassú. Eslado do Rio d• ]u­
nEirfJ, etc. 

Ptln pr,sente edital, com n 
prazo de tfJ dlut. faro saf>,,, 
1u,5 int�rt.'iisadns que por Ma-
11fo Calvdo Jltm,z"S � cw1 mu.­
Jlur .\larh da Luz Jfurtins 

/,dicothl 
Comercial 

F a r m a c i a 

f«aocio • D,og•lo c.11..,._ 
Rua Marechal Floriano, 2194. Tel. 16 - Nova lguassú. De­posltario dos Produtos Seab,1aa e Vlctory. Farm1ceutico A p 
Guimarães Vlctocy. · • 

,tenr;;l!S, .1Jurio Dius Ftrreird e asas Fo oerarias -ria Silva e $WJ mu/lur .\/aur,. 
eia Gfo,w Ftrrtira da Siit:a 
e / o s  é Puul1110 Ferrtira da 
"iilva e sua mulher Georf:ina 
Barros da S1lv11, foram depo­
si :adfJs ne�le carlorin, para 
inscrição 1ros lêrmos do Decre­
to lei n. 58, de 10 d• d,ztmbro 

Caio Sartto Antonio - Ser vlço Funerario - Guliherml� 
ferreira da Silva. i:�ua Mare­chal Floriano, 2018. Tel. tw; _ 
Nova lguassu. 

,/e 1937, o memnrial, a planta, 
')S til•lns de dominw • ma.. D i V e r 8 O 8 
rlncumentns alusivns ao r1/o 
leamtnlo dos lotes ns. 5-A. 6, 
7, 8 e 9 da rua 13 de Jluio, ..,,.--11-1 - O� 3'===.""::J ---�=-

·1111 
t,dos da quadra 4 da antiga 

; Of Ili planta aprovada em 5 dt ju-
1• c1•n--" _

U:i 
D C Â n "1 e .:11 

rho de 1944, confrontando pela 

Oelli• Parelra Mont•••• _ 
Conslrutor. Av. Santos Dumoat_ 
626 - Telelone, 69 - No,a 
lguassú. 

U ! Vl \. U U direita com o lote 10 de pro-
priedade do casal Mario <..ai-

; 

SOLDA ELÉTRICA E OXIC'ÊNIO vão Menez•s ou tk seus suces-
. , sares, pela esquerda com os Serviço de torno mecan1co e pl:una, tl'.H1'-C rtos do máquinas fundos dos lotes ns. 1 a 5 da em gt!ral, reforma cm motores do combustl1 inter.ao, won- ,ua projetada pela Prefeitura tagem e assentamento do ,o:i�11ions de qunlquer tipo. e pelos fundos com um valào. 

Bl. ttsncourt & Alarca
N
o Ltda. �;

s

ti�e;
m
::.!r��d�

í 
�

u
:;:zo

cit;; 
30 dias, contado da última pu. 

ffl�=
Trav 

.
. 13 de Maryo, :.•.

·Tel. 1 36
.·,
NOVA IOUASSU'0E. do Rio ��

ic
��

ã
fm1,,f;����!'t,��

ra
/1::; 

f!�: :::: :: ,.: de terceiro3. Para constar foi 
feito o presente e outros de 
igual teór, para afixaç/Jo no 
lagar de costume deste car/6-•• •' • �•9• •••• ... ••••• ••• • 1 _.._ rio e para pub/icaçdo pela 

V A L V U L  A S
V R E � C> O B  L 1 S T R 

Vara quantidade, desco11to s especiais 

S. M. T orraca - Copias e pa­
peis hellográllcos. R. Uruguaia. 
na, 1 12-1• and. Fones: � 
23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpim - Com 
pra-se qualquer quantidade, i 
rua S. Sebastião, 1695 (luodos) 
-Betford Roxo-Estado do Rio 

Seguro de vida 
Acl1entes Pesso.is e do 

Trabalho. fogo, Automó•da, 
fldelldade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

5% - 10% 20% e a tê 30% 

imprensa. Eu, Hen,ique Du­
que Estrada }.l,:y,r. oficial, o 
subscrevi e assino. Nova Jguas­
sú, 27 de outubro de 1948. ÀS• 
sinado : Henrique Duque Estra­
da Meyer. A presente copia 
confere com o original que es­
tá selado na forma da lei. No­
va Jguassú, 27 de outubro de 
1948. Henrique Di,que Estrada R. Governador Port,la, 314 
,11,:yer. Telefone, 418 

C A S A  L A  U R A 
R Ã  D I O S  - M Ó  V E I S 

Rua Getúlio Vargas, 2 
TELEFONE 264 - NOVA IGUASSU' 

··-·-·-·-·-.... ··--·----·

3-3 

A Varanda de Nova Iguassú 
da Manoel Fernira Barnar-àes Jr. 

···="=-=-:-:-:--:-:+:...:":":-:-:":+:-:-:":-:":-:-:-:":--=":+:-:-:-:--:--:-:":-:,..;":-� Seja um rapaz eleganteSorveteria, Bar e Restaurante :;__F-aze-nd-o ___;saa;;.._s -roo-pa-s S�Ó -com-

S a n t'' A n ª IDA\IRCY, 
SERVIÇOS DE LANCHE E SORVETES

All..lFAllATE 

Cozinha de l'. ordem - Especiais pratos á 
portuguesa e á brasileira - Vinhos finos e de 
mesa.-Aceitam se encomeodlls para fastas. 

J. Soa!"es Pereira

Roa Marechal Floriano, 2180-Tel .  292

Nova Iguassú Estado do Rio 

Roa Marechal Floriano, 2363 

Nova Iguassú Estado do Rio 

-
-------·----------

Sítios, Chacaras, r azendas e Casas 
Lotes a longo prazo e à vista 

Imobiliaria de Terrenos 
. 

Iguacú Ltda. 
E S C R I T Ó R I O ,  

t1 'lR M 1' :? E (2' ff l\ L  F L 0 R l l\ Ne, tl)Síl 
N , v .1  i g oaçú Tel, 132 Esta do do BIO 

-.,..,� J"IJ"'" .....,..,_.,._ ..... .._._"'V"',,rl,,,r.,......,,...,. ...... �� 

lit 

1!!1111 
1 
1 ' 

Cri 6.00 
' 3� 
, 1.iO 
' O,SO 
1 0,lO 



refeitura unicipal 
de Nilópo is 

omissão Municipal de 
reços e Abaste e iment 0

2, de 15 d e setembro de 1 
O pn,sideote da Comi,são Mun • 1 d 

C>ll S 
.. S1l pohs, usaodo das atribui �P• 0 Pt<, • Abastr 

D _9.125, de 4 do abril de 19�585 e que �e coofe•e O l��: 
pr111 anexas 6 Portari• n l!l d 6 de •• rdo com 15 

• � a resolução da mesma co'm,:
Slo,de maio do 1947, �:�-

I - Ettabele,c_er os_ se1ruintes re 0, R E S O L , !. : 
.... posto de ;',rlópohs _ �Soe,ed,J;, J

0 
· {:�• a venda do leite 

........ ores neste .llouar1p,o, tma,os ITn1ão Ltda.) 
a) do Entreposto par Litro Cr$ l1 45 8 as carrocinhas : 
b) do Entrcpo�to· para . . 

botequin .. : Lilro Cr$ 2U:0 

leiteria� e 
e) no� balcões tias lelte�ia� qu10s e "ª" carrocinh . e bote. 

lentes : Litrv C:rS :J,OO. us e nmbu 
D - A pnseale Po.taria e ntr&..'"f, em 9 DO � oficial da Mooicipahdade �r Da data da sua 
• -ttúio. • revogadas as dispo· 
JJWpolil, 15 de setembro de 1948. 
JOlO DE .llORAIS CARDOSO JUNIOR _ - Prefeito. 

• aº 3, de 16 de setembro de 19118 

�,:r'� �c:::::Oa �an�ei_pal de Preços e Abuteci-
L 1.125., de , de abril d'!'��°" 3•e llle eoafere o De­

pnil ueua à Portaria 8_ 19, de : ªJ!rdo _eom u iaa• 
• 111111 • reaolaCIO da mesma Comilllo -o de 1!147, 

AIL I• - Fica -baleeida a . , R E li O L V B: 
- IIO Kuieipio de Niló��� tabela para • Te ada 

No Balcao de , ...... 

Cri 6,50

• • s,so • • l,70 
• • 0,80 
• • 0,40 

CrS 6,80 
• 3,60
• 1,80
. 0,90

. 0,50 

G, < M, - 14 

Concessionário João R. Cardoso 
VENDAS A li' R 1' Z e

Rua 13 de Março, 48 __ T el. 272 

HOVA JGUASSU' E. DO RIO

�·-·-·-·-·-·-·-·-· .... -.·-·-·. 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem todos 

ê
C A F E' E 

gostam, mas para 
comer bem eó no BAR 

Restaurante Nova 
Garotinha -:-\ 

Restaurnnto do - 8ebld.:s de 
pr me r r m tod"l'S as 

vet qaelrilc l1 
porlP!J 1e!ld qualldad�s 

J\lm�id 1 & (ia. l:;tdc1.

Rua Marechal Floriann, 1988: Tel. 129

#OVA IGUASSU • !JO RIO

... �-·-·at·•·-·-·C!D·-·-·-·-·· 

Dr. 19uiz Guimarã�s

CLl:-.ICA Mt.DICA - CRIANÇAS 

Rcsidencla I nv. Santos Dumont, '10 

Teteroae, S 

D " ti""'"ª• 
R u • 5 

CONSUL 

JUIZO DE DIREITO D� 
COMARC\ Oi; i"OV,\ IOUASSÚ 

Cartório d. 5 Olicio 

Edital de Praça 
S O D ulnr Atdc,o Ar�4o rú 
d�"'l':' Pi11ta, juiz ds U,rttlo ""'ª''ª dr Nova l Estado do Rw d, J .ruam,, 
{t'Jrma da ltt, ,t, an iro, "ª 

Faz sob,, a t d I tt td1ta/ ,·,,m O P º' q;a-,,tos 
ta dws cu, raz,J , ,,.,.. 
lo-; aud1lnr1":; J�:, j port,-,,o 
ra o Públ,cn prtgú<J �J:º;/:; 
� �rrtmatacdn u qu.tm ma,� t maior. /Jnc, t1{trtctr uci '::,ª a:" :valwcão, "º Uia dt:.o,: v,m�r-o d:J co,r, t 
f'',"n ds C•Jll!r:, hfJ,a,, no E",i,' l"1 do F ru'" d15t � ( o111or 

••dleeDr. Pecln, 1..,_ �tdtco operador ......._ -Con1u1t11 d"rlaa • d Partoa. -hs. -R. Berurdtao 11 8 ú li 
Tel. 284.-Non 1�· l76J. 

A d••••"••Dr.P .. M d I Ad 'irf· Oetallo Varp�, 87�� - Non lguam. oa.:.

Dr.,...__ Cial-Ady �ªª1 Marec:bal FtorlA110 =-.:e • 226 - Nova 1 ' • 
Raa Qattaada, l!I-T:1u1116. -Rio de Janeiro. 22 49 

Ta6e1;••
. f:;. ... loOllcle ......... 
do Regta1r:::�=-�g: cameatos. Comarca de ...._ de Culu - E. do Rio.--.-

ot btn!, d,,. Trdfilo Vtrlss1,nQ �� C,ruz, p,nli rado< a Alb rio e cozz' S .A. ,m tnrtu:./1 do aç:; 
f"':"�ª mov1d1.1 p11, ,st, dque­e, u :.nxo d1Kr1m1,,.,..,,, .s • L 1 d, le,roro ,.úmtr 23 ,i,.,,.,;: t,is), da '"" Al/rtdo Úldal/ n�stu adad�. mtduuln onu ..,· '"''. de /rtnlt, igual la,g11r� ""IMha dos /unias po, triida m,t,os rü ,x:111sdrJ dtJ ,,,,.1, ª"s fundos, por ambos OJ la. los, co11/ra11t-,11uo />do lollo d;r11to '°"' !,/a,wtl T,war,s d• L,,,,a, pelo lado t,q,,,rdu co• 
& nculado • ,,.,. '"""º· '°"" a •• ' , • ' •• 

rnardo_ da Silva R,b,iro • 
,,,... o G111dsio úop /do dú- o::.i. Ge...,iwe, - Clraqlle 
:"t, �"9"'"'ª '""'º' ; ,.,,.. 11 b!::' i::r1:eaaee • • • 
cluu

"
"';i'�'º" da rua Jtar,- a. 2IJII Tel lo raanllao Mm 

l º"""° P11xoto, p.lo •-� e •e, 314. Nowa 
ada esqwrdo com a dr,a to- •­

�I tü rnu,otos , trir,ta -ros qNOdrados, 110 fJtrl-tro 
.,,bo...,, avaliadn ,,,, e, I �_000/10 (rn11t1, '"''° ,,.,, ;�uirus,. E para 9u1 chtgiu a r,otlcaa a todos 9111 os 9_,_ arrilflalor, St' l>aJSOU O fW•..,,_ 1• 9* snd p,.1,Jicado , afi_, do, d• ac,lrao "'"' ,. /ti. Dedo • f>assatf-u ,usta cidatü til Noou Jg,,2 .. 11, Estado do R,o tü /• 
'""º· aos cinco d1us do ,,.,, tü oul,.l,ro do ""º tú mil ...,_ wu11tos • q,,or•11ta I oito e,, (a). H-•• G-•• ela ,;...,.· E� do :;o 0/ü:io, o .,,,,;. crft)L (a.) Ac"iclo Aragio ele ......_ 1...._ C .W So•• P'-, /1111, d• 0.11ito. ...... NeNa a .,.._ (Co­m e Daplc>Hfel) 
-_________ 2_-_2_ comercial• em ceral. RDa dr • Oetltllo Vup, 22. Tel. a_Nllffl ..... 

V d 
amlole 

en e-se de !erre• no.na rua Floresta Miranda. Tra­lar á rua Anlooio Car. lo,, 245. 

eeNSTRIJTt»RBS 

..... ...... -Caalrllls llceaclado. - l!acarrep-ae da coulntçGaer�­geral e sob adml......_ -Na..: RH Maredlal flortne,; 21m-Cau 11-Nonl ..... 

�u�1sdada Laticinios União Llda.
Usina e Entreposto de Leite 

Laboralortos compl<101 para aaall- de lelle 
MATRIZ: 

AVENIDA FRA!'íCIS.l OE ALMEIDA. Wt (EdiílCle 
NILOPOLIS - biada ela lio 

FILIAL: 

lSl�A: RUA ,; J \ U TISTA, 50Z !.41 cie � 
VILA ME•III - E. da li• 

JC!>SÉ 

41-Td 201 
1 1 O: 



6 CORREIO DA LAVOURA Domingo, 14-Xl..-1941 

O COOPE�ATIVISMO A digestão começa ?'--<-=-<-�OU O � U ,e O O O O? O O 00 O O O O 00 I 00 00 OI li li I Ili li li Ili 
...... 

A �!;,, h,�o�,! ,m I ARMAZEM INDEPEND!NGIA,I 

AGRICOLA 

U MA SOLUÇÃO 

fermento, a ptial inu,  qu-, ; 
transforma os amiláceos, t, Secos e Molhados. - Bebidas nacionais e estr,angelras, _ 
(plio, batata, cará, etc.) f A rtigos de 1•. qual idade. - E ntregas rápidas a domlclllo, 
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; f p A L L,, A D I N O  & C IA.outros sucos digestivos. f 
A Cooperativa é um tipo de trabalho em gru- \Ias para que a ptialina r. 
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� í Praça da Liberdade, 84 . Tel. 424 . lova lguassú 
dirige 08 esforços comuns para fins comuns, de- bem embebido de saliva. f 
mocratlza os Iucroe, rtlaliza um� ótima polil1ca Esse o resultado da mas- -.:-:,.-.-,-:-:-:-:-:-:-:..>-:--.-<+-.,,.,..,.,..,,. __ :,,._..,,_,.:-:,,-" o o o, o 01 o o o o o o,. 1 a,..., 
de rendimento do pequeno capital, oferecendo tlgação perfeita que re-
vaotagen!I re ais não só no terreno da p raduç!iv, duz os alimentos a frag- #&l•on Triguelra 
como também nos mt1los sociais em que funclo- ment:;s mtnlmos e os mls- De,paehan� Jfonieipal :DIAKOEL Q�ABES•a. 
ua. Dadas as condições do nosso meio, tu�o nos !uro com a saliva. Av. NIio Peçonha, !3 (EálAclo 1ev11 a crer ser o cooperativismo a orgsmze1yl'i.o Masligue com vigor e Nlce)-4• andar, ,ala 7-Tel, 211 que levantará a organização agrícola do Brasil. •iemoraôamente, p a r a Nova 1111uanú - e. do Rio 
A Cooperativa Agrlcola de Cotia é um exemplo qaa a ólgeetão do11 aml-

DE OLIVEIRA 
Terrenos a longo p,010 - Co111pra - VtHHla 

Administração de l•o••i• 
dlgoo de menção, polF, contendo com mais a.; !:\ceo3 se faça com per-

V d 
um terreno , rua 

vinte aocs de existencia, nunca apresecto:1 pre-
i 

i•Jição. ·- SNES. en e-se T,opazio, medin-
Juizos, porque os cooperativ9:dos produzem, real- -��-------, do 10 v. x 33 \!t 
mente sub uma orientação rntellgente e prnvoi- # • d , ·f 

Tratar na mesma rua, n° � 

Nova Jguassú · Av. NIio Peçanha, 23-2• andar. Tet. 2:14 
Rio · Rua Buenos Aires, 19 - 2°, sala 3 - Tel. 43.&11o 

às quintas-feiras das 16 ás 18 horas. 

A Undo Dotl.clas vindas de C&ndldo 11,, lJ§jltlP" fJ ,u uro ou no ponto d_e automóveis tosa. gora, seg com o sr. Valentim. 
Mota, Muolclplo p!iullsta da alta Sorocabana, tre, Porto da Av. Brasil ••nde-H ..· .--·-----·�·J"J",.•,.·�----------�------�� ..... -....................... _

A d uma ca!11 SJfande • boa com 2 zentos pequenos lavradores est o-se_ ?rganize_n ° salas, l quartos, banheiro, co- Dr. Edua rdo Silv a Junior � m cooperativa, c o m  o fim de adqu1r1r _máqumas ,inha, otc,, com toda, a s  de­
nece�sarias eo pr,.paro dv solo deslrnedo às pendoneia, - garoge, galpão, 
suas lavouras. Acreditemos que a Iniciativa se galinheiro,, 1 a r  d 1 m • pomar. 
torne uma realidade bre vemente, porque cada Agua iuAcíonto • luz da Líght. 

Entrado por ducu rucu. Lugar &ubscritor entra na e mpresa com sua quota, obten- para industria ou fabrica. lnlor• 

PR4!ICOS • 
.AH MICOS 

TOMEM 
C < ' "' '- U L T 0 H l O :  1181 ermotue 

do assim o capital neoeseerlo à realizaçllo do maçõH com o "· Willí. Av. 
equipamento desejado. Estamos acreditando que Araguaia nº. too, antiga Rala. 
uma nova mentalidade está nascendo e tomando 2-2 

''SILVEIRA" 
Grande Tónico 

RU/1. RCD;� : cu:s /lrL'J:::S, 13)'7

1'1LOl't,L!S E�': .\1,0 !JO 1\10 

corpo eutre os homens da lavouro que, vendo os 
i.eus problemas pelo lado real e conscientes de 
suas enormes diliculdades, cuidam de resolvê-las 
associando capitais, iniciativas e esforços, nllo 
desejando ficar na dependencie do  poder publico, 
que poderá auxiliá-los ou não. A cooperativa re. 
solve uma grande parte do problema, enquanto 
que e outra, a de mecanização, contribue para a 
eoluçAo completa, vencendo e6ta a manoculture. 
que encarece a produção. Acreditemos que, com 
o decorrer dos te!:! pos, a cooperativa de  Candido
Mota tenha completado a sua organização, dotan­
se de seções de sem entes, adubos e silos, intro­
duzindo a( ee excel entes pretices do arroteio,
que triplica a produção por aree, reduzindo d e
muito o custo das lavras profundas e de aduba­
ção. Se os lavradores em geral seguissem o 
exemplo dos lavradores de Candido Mote, dentro
de alguns anos teríamos realizado alguma coisa
de concreto nesse terreno, triplicando a capeei·
dade agrlcole do nosso solo. - X, 

. --------------

L I V R e s  E 11 U T e R B S  

Vll\GENS 

DO 

1\TR1\VÉS 

13R1\SI� 
Leonldas Bastos 

A conhecida Edilora Melhoramentos de Slo Paulo acaba de lançar o •eu 8• volume da consagrada série "Viagens Atra.vh do Brasil". O pres•nte livro focaliza o Distrito Fed•ral e é de autoria de Joio Guimarães, poeta, jornalista, escritor e til6-logo, 11.om• justamente cilado como dos mais brilhantes da mo­derna geração, m•rcê de uma obra que se estende através dev6rio1 volumes •m prosa e verso. 
Antito dir•tor de uma da• melhor•• piginu inlantls de aoua imprensa, o sempre l•mbrado "Livro aberto às crianças" ••e o "Jornal do Brasil" publicava ao1 domincos, Joio Ouim&· rle_s Ilhe falar, p�t•rnal e sàbiamenl•, à gente de palmo • m•io. Neste s•u 41bmo livro João Ouimarles "conversa" com as crianças, simboliuda� •m lror e Ebriia, "caminhando" com1111, mlos �ada�. pelo Dialrito Federal, coatando•lbe• um pou,co da sua. h,st6r,a, da sua vida, doa seus homens. Tudo d•ntro de uma haruagem clara, !orna, &mica e insinuante. Nestas pá­rinaa, em comunblo das maia intelir•ntes, o historiador se alia ao rep6rter, r•saltando, dai, a lev•za do estilo, a hlst6ria con­tada como qu•� p�l•stra •m famllia, principalmente levando-•t cm conta o aud1l6r10, irrequieto, constituído pela lnfãncia. 
A par de tudo i1&0, uma leitura gr6flca irrepreen1lvel, como, em cera!, slo os volumes apresentados pela "Mel hora• meato,". 

LIVROS QUI! SE ANUNCIAM : •• A Editora Sousa anun­cia, para os primeiros dias de de .. mbro, o lançamento de mais•ma airie de li.roo inla11tl1, acora com a denominação de "Co lcçlo Dlv•rteinatrue", apres•ntando um livro de Alvarua de ou velra 16bre Roi Barbo.a, um de Joio Ouimarãei e outro de L"aidas Bastos. Oportunamente daremos detalhe,. 
L. 8.

Rl!Ml!SSA DE LIVROS ; •• Rqa Si Vlaaa, 12 ,. Oraja4 .. Rio. 
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BANCO DO BRAS IL S. A. 

1 1 

O MAIOR ESTABELECIWIEIITO OE CR�DITO DO PAÍS . 
:,.. ..

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Praça 14 de Dezem&ro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) a 25 (Garência}End. Tel.: 1 1Satáli�e"-Caixa dirCurrefo, 3 
Condições �a,ra, as contas de depósitos 

Depósitos sem lim ite , 2 % a. a. 

Depósito inicial mínimo, Cr$ l .OW,C-1 
saldos inferiores áquela quanthi,  ner,J 
60 dias a contar da date :..•J abertura. 

Retiradas livres. Nilo rendem Juros _os "1 
as contes liquidadas antes "1te decorridos 

Depósitos Vopulares - Limite do Cr$ 10.000,00 4 l/2 ¼ a. a. 

Depósitos mínimos, Cr$ 50,00. Retiradas mioimas, Cr$ 20,00. Não. rendem Juros 01 
saldos : a) ioleriorea a CrS ,5o,oc,; b) exce<lontes ao limite; e} daa ceotas e11cer,., _ 
redas antes de decorridos 60 dias .da data da -abertura. 

Depósitos limitados - I imite <l u CrS 50.000,00 ., 
- Limite u e  CrS 100.000,00 •• 

li ¼  a. a .. 
3 ¼ a. ·a . 

Depósitos m inimoa, Cr$ loo,oo. Retired9:s mioi�es, Cr$ 60.�o. Não rendem Ju_ros l 
08 saldos inferiores a Cr$ '100,00! Demais condições identLo.as As de Bepóslloa •t 
Populares. , •. 

Depósitos a Vrazo Fixo 1, Depósitos de A viso Palivlo • .: \ 
'

Por 6 meses 4 '% 1· a. Para retiradas mediante .prévio evla<N , 
Por 12 m eses • • 5 % a. a. . _ l e: • 
Com retirada mensal da renda, De 30 dias · '- � ' , ; ' S- 1/2 ?'-':'· , - l 
e por meio de cheques : De 60 dias · • · / • '•::1 4 f; ,, •· ' 
Por 6 meses B l i2 ¼ 8· 8· De 90' dias · · • -; • ·-;7 4 l,Jl,¾ e. �

�
r 

Por 12 m eses • • 4 1/2 % a. e . . 
J ,. 

Depósito m ioimo-Cr. 1 .000,00. Depósito inicial nrinlmo - 1.000,00. � 
Letra!! 21 prêmio : Sêlo proporcional .  Cond:çõea idênticos ás de De_pósito a Prazo �ixoJ 

Fn:ii, >.1as melhores condições, 1I{jtlas as oporações bancári�I
,, 

COBRANÇ ',S - TRANSFERENCI.\ S D.� FUNOOS. 4 
; ,-- -- -

QES•:ct�ros lla !,tras, saques il dlr,1uee s<'lbre ests ou quaisquer outrae praças. '-
<MI !l!S�ll\'OS elll cor.isa c,rrentee com·.c�uçao .de duplloal!Li,. 

� • \ cRrr 1�0 A<::R'r:o:..t. a longo ::- t.Z(l, sob a garanlla exclualv& da truta. · i, 
crt!·! o ��c;:,C. 10 a !ougo prazo para c1..telo d� crlaçAo. aquletç!lo de gado para eogorda. ,recrlaçl�, etc., , 
Cfl!OIT? it�o:JST x:A:. para a compra de matérias primas e reformas, apertelçoameo10 e aquisição de maqu(oirl,_ 

sao e!�'l :los, •ci:,;, a .,,,1lor presteza, to.doa oa pedidos do lo'ormacõea e eeolarecl111eotos eõbre qualequtr opt- , 
ra,õee <'..1 carteira de Crédito Aarlcola•e loduetrh,t. que se acha em pleno !uoclooameoto. 1 

@I Agêncla'.3 em tôdas as capitais e principais cidades do Brasil
'01 Correspondentes nas demais e e m  todos os pnises do mundo 
� 
�@l!l®r@J�@N�r�@J®JfWJ®ll@l.f®fflrF.5l'@JITfilJ�@J@J@l�� 
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/JHe;;/rüNii Ili iiil Ti;j jJ nl!]14;re:sm ,, Ola1•1 ,, Gu1•11u-, J I Jnfos !lê ! 
8';��, AJc,tl 1dl'r. Os vtrf'ado,c'ii. .4011 1 ..

t t , /lad: 

llOll'A 
P" ',. m1tu1fo'- dcpr.is. Lnf14ra da , t., s l! /ut ,, J du-

/'G,U'AS.Si -' 

�rQ'Jn ,xt,rd1;nft', fu/i1ndn /ogn a , r ,r �·,. ' 1 ' Lei 

� ll 
I•'ª /J1Cllnfllto d,, C..a,u ler <zelo qrw , •• i t • q levou " •"' c,m dt Arau10 de brulul ilKrrçsu, é '1 � ir t "'lo\ 
i1�"J:, um rtquenmento ,� ""''' , d ' 11� ''· 1 d Mes,1 B, 8 S O } U .,_ 

ã, OP ":: uma ,nJtcaçiia qutJnlo à ,bc• u · , 1 l <; , u d y D Mt I 11,,'ii JO % '-.ohre r1 tmt,r s.111 {/p , i "1r,1gJ Abre O cridit I I fJ,/.i:,({pin, e ,nnda não < 11fr-tgurs A, vr.,,, 91 
t, · ire110 ° aup •menta, na imporfancia da CrS 603.000,00 

3 6  

,, 1 ,,,,.vd1 1os orod res, for ,p ,,, ,,J ,, •t
ç 

" [),,_, lr/>ors A Catnara Muoi,ipal d ;,; Ig '11:,:t,do de constar nn ulu um t:i J ,  úe ,.� ��s/" dr A.11, tes legais, de�tet, 8 eu <'
1� ova 0.a,ssú, por seaa repre1ent1n· 

1D frustr,Jdn o aftPJtudo a r '" Ju, ..\'úbucr. j: 1 P r ter Âlt. lº _ Fiu 
promu �0 e �a;Jc1ono a �egoiote Resolnçlo ; 

-, de d,l,beraçdo uma znd,caçc2o de A ,f ·lJ,t• l C:n: deradn três lnil cruzeiros (Crs
ªSó�t&o ;rédu.o _sopl<'mentar de_,eiscent-01 e ,b/J O Juvrntude comn ponto de sr;frJu e �he ..,.t[1"do "' Pra� tlirias : · , J), As S"'�Ulot,.., dot11çol!s orçamen-

1' do a discr,ssao do p, oj,to n 1:; Por 4<> if:' " de cm,bu,. VERBA 994 Con,ignaçi'io 1 � Jrscu<>a,, do projeto "
· 

18 IC,iaçao tia Cc,�' 'B rmu,1da 
• 0

0
4
43

1 Consii:nação 3 Sob· consignação 9 I Strvidur ,l/u11icrpal) Aprc,vad,, em J• dascu ; erref,c,•_nte 
P iS 7,rminou a ,e,m,ào às 22 horas . ss " 0 t•�Jeto 044 

30.000,00 
lo.000

100 
lo.000,00 
3.ooo,oo 
3 000,00 
5 000,00 

21 1QOO,OO 

•. ..... 1 30 
ConsigoaÇito 8 
Coosi�nação 2 
Coosi:?naçilo 2 
C,msig::.Lção 3 

8ob· <onsignaçÍo 1 
Sub-con,igoação 5 
Sub·consigoaçi!o 1 6  
Sub consi�naçãt> O IISSÁO DE QUINTA-FEIRA, DIA 11 

ln/cio els 20 horas,. com a presmça de Bass,, G,únwrà,s 
grommo, Vd/le�, Otaow, fesu,, Machado, Hatidud , Alc,bta'. dlS- C/lfgo�a,n minutos dePot!':J :)clztr1'!10, Aimtida, lurm,lita e ,-ssos. Lida e aprovada a a ta. Leztura dn ex/}Pdtmle P _,ando logo a seguir um discurso f>oltt,co O veread�r G:�: 
114flltS. Bos,i comumcou à (<J;u o fato cstra nlM ele ainda 
•'°' pagando o imposto de brdustrzas e f-rofissü,s uma es. r,lo dl Belford Rox'l, qur.mdu . us esillbelecrmtntos de ensino i' ,s14o isentos . do referido rmpusto, concluindo l<Jmbtm 0 
llfll/WT suas _cons1deraç(Jes sobre a quota dos 10 % perlence,, te 
,os Mumclpros. E11v10!1 á .'Je,a um req1<ertmen to 11,sse sentado 
0 ,ut,mo orador foi Maclia_do, respondendo ao discurso d� /itllMarãe,. Na Ordem do D,a, aprovou -se o requertmento de 11,Jsí para se oficiar ao .Gove,nudor e á Assem/J/dfri • se lel!-­l'ofar a, Ca'!'r,ras Mu�11czpms. f!m J• d1scus,ão foram apro. 
idos os pro;eto• ns. ,7, 78 e (9 e em 2• o projeto "· 75, ,ro,,ogando o p:1gammto do imposto predial. Aprovaela a 1,,i/u#lo n. 24 e ad1uda a discu,são da de n. 20. cm expli­
-,0 f>tssoal f!assz ocupou a trabuna h 11game11/e, /ulundo ,., a cassaçao de mandatos de 4 ve, eadores , m Alagt e cr, 
,_.do severamente >eus inspiradores : José Ufmam, e R.1da. 
"* llozulo. E11viou à ,Ilesa rtquerzme11tos a respúto tio fa · 11, 11111:liado ofereceu emendas ao Regimen to In terno e Vá/ter -,m,,,tou uma Indicação. Terminou a reunião ás 22 horas. 

IISÃO DE SEXTA-FEIRA, DIA 12 

Inicio ds 20 horas, com a presença de Baroni, Bassi, 
Salos, llachadv, Schiávo, Pwssus, Haddad, Quaresma, Gui­
...,s, }esús e Almeida. Chegou juve11a/ minutos depois. 
l.ià a ata foi elw aprqvada com retificação de Machado. Na 
,-U, d, vcpedúnte, leu o Jo secretá,io de s11a autoria e as 
-'tis apresentadas ao Regimento Interno por Machado. 
�. a seguir, leu um reparo d, Comissão de Finanças ao 
Otp,,,u11to, na p.,r/e que , e des tina a obras públteas, e Gui. _.,s de seu ponto tie vista contrário a moção de confiança 
• •so de respo11sabil,dades democráticas da Assembltia Es· 
lldiu,/, para resolver logo o caso da cassação de mandatos 
* IIITl4dores de Magt. Na Ordtm do Dia, consid, ro11 se objeto 
* d,/ibtraçào o pro}'to de Machado que altera tiisposUw�s 
* Rtgim,nfo. A moção pedida pur Bassi, para se enviar .á 
.._bitia e ao Tribunal Regional s1,bre o caso da cassafªº 
* lllandatos foi regei/ada. Encerrada a discussão do proJelo 
-., ,a, da CtJiX'l B-meficenle, os pessedis!us que hav,am reque .. 
lifo tm vão o adiamento da mut�ria, não de,am número 
,.,. a votação. Depois foi aprovada " Indicação n. 30 com 
�s. suge,indo a abertura do c�mercio segund�·ftzra . .  O 
illü,o orador /oi Santos, falando sobre s11a posiçao na Ça· 
-•. qu, i somente em defesa de sua terra e d•1 povo. Será 
� de rtnunciar �e na Camora tratarem !-id de casos f>es 
..,, tm vez de inte,-esses da col· lividude. Termif!º" a reu .. 
� 4, 21,15 h,ras. Pwra a Ordem t/Q Dia d·, próxzmu te,ça­
llira fico,, o projeto n. 18, em :;• diswssão. Bas,a trz reslrt• 
,to ao se marcar a reunião para te,çu feira, put:::. acn11va qut 
• da!1J dt 15 de ,wvembro nii1, deveriu pcJ::;sur desp_, ctbida 
• <.o111ara. 

130 
131 
133 
134 
914 
330 
330 
3R3 
891 
892 
893 
894 

» 8Y4 
884 
632 

» 633 
634 
693 
694 

Consignação 1 3  

Consigo,ção 2 Sub consign�çÍlo 8 Consignação 2 Sub consignação 17 
Consignação t 

Consigoação 12  
Consign•çi'lo 13  

Cooslgnoçiio 1 3  

ªº 000,00 
1 ººº·ºº 

7.000
1
00 

8 ººº·ºº 
15 000,00 
3.ooo,oo 

240.000,00 
5 000,00 

l o.000,00 
40.1)00,00 
5 000,00 

4:o.ooo,oo 
52.ooo,oo 
J 0.000,00 
30.000,00 
20.000,00 
5.ooo,oo 

Art. 2• - Fica deduzida a itnportancia de duzentos e se. tenta e nove mil seiscentos e 0111 cruzeiros e 1etenta centavos (CrS 279,601 ,70) nas seguint.<s dotações orçamentária, : 
VERBA 000 Consignação 1 . 27.ooo,oo 020 Consigoação I Sob-consignação 4 7.620,00 020 Con•igoação 2 Sub consignação 6 18.600,00 

024 Consignação 1 1 000,00 
024 Consignação 3 1 800,00 
040 Consignação I Sob'.consignação 7 2.loo,oo 

» 040 Consignnção 2 Sub consignação 5 5 1 .ooo,oo 
040 Consignação 2 Sub-consignação 10 l .000,00 
130 Consignação I Sub consignação 7 3.600,00 
994 Consignação 1 2 2 19.60 
294 Consignação 2 16.ooo,oo 
76<1 798,70 
890 Consignação 2 Snb·consigna�ão 5 lo.200,00 
890 Consignação l Sn b-consigoaçilo 4 550,00 
890 Consignação I Sob·consignaçilo 7 1 200,00 
890 Consignação 2 Sob-consignação 5 l o  700,00 
890 Consignação 2 Sub-consignação 6 22.400 .os 
891 Consignação 9 Sub·consigaaçlio 3 26,300 ,00 

> 894 Consignação 1 5o 000,00 
,, 631 Consignação 3 8.400,00 

690 Consignação 2 Sub,consigaação 5 2.300,00 
> 69J Consignação 2 Sub consignação 8 14 8 13,4 , 

Art. 3• - A presente Resolução entrar/, etn vigor na dat. 
de sua publicaçito, !e_vogadas as disposições cm contrário. 

, Prefeitura Mun101pal do Nova Igoassú, 8 de novembro do 194S 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

B, e 8 O l U Ç ã, O D. 3 7 
Abre o crédito especial na importância do Cr S 20.400,00. 

A Camara Municipal de Nova Iguassú. por seus ropresentan­
tes legais, decreta e en promulgo e sanciono a seguinte Resolnçl!o : 

Art 1• _ Pica aberto o crédito especial de vinte ml l
e quatro�entos e r u z e I r  c >  s (Cr $ 20 400,00), para ocorrer

CARDOSO 
C O N C E S S I O N A R 1 0 JOÃO 
-

v c N D A S A P R i Z º, 

lua 13 de Março, 48 :: Tel. 272 ª Nova guassu :;: Estado do Rio

a o  pagamento d e  vencimentos, gratificações d e  função e remu neração por substituição, nos meses de outubro novembro • dez.�mbro dês.te ano, dos seguintes cargos da ' Secretaria d: Câmara, criados pda Resoluçao n• 3, de 3 de junho d 8 . � �flcla1s Leglstalivos, Padrão ''M''; 1 E9crtturáno l>:Jt,�6�;!10• a rão "J"; 1 Porteiro Zel;.dor Padrão "I" e ratir e· ' 
função desllnada ao Diretor da ' Secretaria 

g ' ,çao de 
Art. 2° - A presente Re,olução ent;ará em vigor na dat• de sua publicação, revogadas as alsposições em contrário, Prefeitora Municipal de Nova lguass6., 9 de novembro ue 1948-
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

B e s o l u c; ã. o  D. 4 0
Ditpõe tôbre o prorrogaç:Qo do pagamento, ••m multo, do 2° 1eme1tre do Imposto Predial 

A_ Camara Monicipal de N.Jv11 lga.1S36., por s�n'J rept?sentan. tos lrga1s, decreta e en promn.lgo e saociooo .t. s,goint · lt::�oluçã:J : Art. 1° - fica prorrogado, até o ci1a 30 oe n· vc1, b1 J \lo corrente ano, o prazo para cobrança, s�m multa, oo lmpustv t>redial relattvo ao 2° s,mestre deste ex..:rcfc10. Art. 2° - A presenle Resolução entrará em \'1gor a pu, tlr de 1° de novembro do corrente ""º·

Prefeitura Monicipal de Nova Ignassú, 11 de novembro de 1948. 
SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

HORTO DIUNICIPAL 
A V I S  O 

O Horto Muoi ,ipal de Nova Ignas,ú, sitoado en1 Bel!ord Roxo, está habilitado a fornecer aos agr cultores deste Manicipio qoalqoer quantidade de modas de eocahptus para reílorestameoto, 4ssim eomo a n.ece:ssária assistenc1a técnica. 
Os interessados deverão procurar informações no Gabinete 

do Prefeito. 
Nova Ignâssú, 10 de novembro de 1948. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

Pilhas delguassú f. C. o Roial

por 3 

venceu 

X 0RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
DO DIA 8 - XI - 1948 

a) - Acusar rtcebimento do 
,ficio n. 153/48, da Liga Iguas· 
suana de D,sporlos; b) - dis. 
pensar do quadro de atleta, 
do Clube e ogradecer• llus os 
se, viços prestados, os _seguin• 
tes socios : Nielson V1e1ra da 
Rocha, A li rio Chambarell,, AI· 
cides Rabelo, Antonio Micho e 
Lecy de Sousa; CJ - conceder 
Licença por seis meses ao sacio 
Wanzeller Kleber JV.,nze/ler; 
.i) - acusur recebimento do 
oficio 11. 102/48, do Portela F. 
e.; e) - incluir no quad,u f!e 
co11trrbuintes os srs. M a  ,. t o
Fernandes de Andrade, .llanuel 
Sampaio B,itlutue, .Armando 
úumorino da Lua e Art Fer· 
reira Pedra. 

AUREO LUIZ CHAG!S 
1• Secrotério 

N ' Vtnde se u m a 

tençao cas, Nm todas 
i • as comodidddes

para lamilia de lra1amen10. Ver 
e tratar no local com o pzo·
prietário. na av. Santos üu 
,nont, 638, ou com o sr. Duc­
cini. Conslruçã1 nova e er.trega
imediata. facilila-s< o paga· 
,nento. 

E. C. lg11a.ss ó. 

RESU,nO 00S ATOS DO SR.

PRF.SIDENTE : 

01 - Convi lar �) F. C. CcJ­
i '1btJ pi;ra u rt1�ilzt1c;ü -1 de ".''!
j ,r:o no próximo du71!UtJ:O , 1 

20 quadrus); b) -: mciutr n� 
quadr�> de cu11tnbuwJes u:-, sr�. 
/l)llQUltlf ftrr!"ª Lot!ha, n�,­
.,ardino úu :::,,lua Rt·1m1/do. e 
Armando da <.osta Fe•,,.,ra, 
I!- rtincluit' o sr. Osuoldo Tvr­
quutv dns "iünlo:, e, ttu .Dr>pur­
lanu:nlo F1m1mno, Ol stas. 
/anette e ,llogaly J.,m,a Gml•>; 
e) _ conceder dtmissiJo �o car­
s:o d1 Jo r,sourtiro ao sr. /os, 
d/3 J/.()14ta, agrudtct1,do- lll8 os 
serviços prtslados; d) ::--- nllo
actilur o conVJlb do tort,da 
F e piJra a ,eulizaçao dt u,,.
jdgo· d• fut,bo/ 110 dia 19 d• 

Domiago ultimo, en­
freatando o Serrano de 
Iguaseú, o Roi11l obteve 
uma vitória por 3 x O, 
sendo autor do� tentos o 
jogador Ht1rley. 

Roial X Montesa r. e. 
Hoje, no  campc do 

Eogenho de Dentro A. C., 
o Roial vai defrontar·se
com o Mootese F. C., 

disputando uma p11rtida

em homenagem àquele

clube suburbano.

Dr. tamlM ôe Rmn�e 
MÉDICO OCULISTA 

C o n s u l t o r l o :  

Rua Bumos Aires, 135-·9" and. 
- Rio de Jan�lro -

JIOR:ARIO : 8,30 .is 1 1,XI e 14,30 á:1 17.0J 

dezer,rbro pr_oximo; •J - º.t" 
qi.ivar o tdicw n J661J!J, 1) 
lfariu ti,i Gwç<J F t.; f) -

�gradecer ur, �'· D,l"gado 0 
serviço de ptJlicianunt,, ,tatua­
do em nosso cmnpn, no dumtn• 
uo p p 5c,l,c,lunrt11 s ·1:.1 rtno­
�açâ; Paru o proxm111 . dia J.I; 
g) - conctdtr ./t,n, .. �a,J " '
ql4adro sr,tiul ao �r. O,Jtmdu 
v,unl� JloreirtJ," J,) - '°'".O: 
conhecunenlo e urquiv,,r O ºf­
eio do �ssoc1JdO sr. Oluc, JO 

Soares; ,) - agradtctr ao r:
b• d, R,gatas Jcarul a P•r , 
cipuçào . d� �lei_:t2�0:0s:4�:::,� Darelurza, 

J/ . h r d Drre· cimento I tncawtln 
tJ .n . s ns do d• . Esport,s os ilJ.CIU . • 

�5• 156 • 157/JS úu L , g a 

Jg-:lossuano d• D,sporlos. 

Nova Jguassú, 9-.Yl -1948· 

SíLVlO SAMPAIO DINIZ 

Diretor da s..tecui• 



A importância dos cam inhos vici nais  para a
Utilização do frio para regularizar a distri· PRO P A G A N DA ::CI�CULAÇÃO DA P�ODUÇAO 
bnição dos produtos da lavoura fluminense do ca fé brasi lei= Adquirido o equioamento para a org?tnj. 

zação do Centro de Assistência Rodoviária 
Rural. - 15 moto-niveladoras adquirida, 
nos EE. UU. pelo secretário de Agric,rltura 

do Estado. - Con,;re tizada uma res :>luça:., 
do 1° Congresso de Prefeitos Fluminense, 

Reunjão do secreta riado do governador Ma•
cedo Soares e Silva - Exposição do sr.
Edgar Teixeira Leite sôbre os resu ltados de
sua recente via!1em aos E E. UU. - Mecanl•
zação dos prod.u tos a g rícola!\! e combate ás 
pragas - .!\ refrigera.;ão e sua i m portancia

ro r1 0 exterior 

para a economia a g ricola do Estado 

O ,r. Edmundo de Ma�edo Soares e Sdu reuo,:i 
hi pouco, mais uma vez, cm s�u gabinete d� tr,l,,lh.-,, 
0 secretariado do governo fluoun,n,e. Nessa ..,portun,· 
dade passaram-se revÍ;ta a vários e i moorcar.tt, pro­
blemas de ordem adruinistrativa. A rCL•nifo r;ontou co,n 
a presença do sr. Edgar Teixeira Leice, scr.r�ario de 
Agricultura deste Estado, que se achava aa;eote co L·a!,, 
oa qualidade de oos;o delegado à Conferencia Interar:1�­
ricana de Comércio e Produção, recentemente rc1.Juido 
em Chicago. Aproveitando a ,ui permanen�ia n')s EE. 
UU., o sr. Teixeira Leite promoveu entcnd1mc:1tos da

mais alra imporcadcia para a economia esudu1l. Sobre o 

usunto, teve o titul,r da Secretaria da Agricultura cn·

sejo de fazer ampla exposição dos re<ultados de sua via­
gem, focalizando, entre outros pontos, a refriger�ção; 
indústria de frio para regularizar a distribuição dos pro­
ducoç da lavoura; mecanização dos serviços agrícolas cs­
taduai<; combate às pragas e inseminação artificial. A 
explanação do ,r. Teixeira Leite foi debatida e comen­
tada pelos seus colegas das demais secretarias, tendo em 
vista o sentido de inter-conexão dos interesses das di­
versas dependencias da adir.ioistração publica. 

O prcsiJrntc Ja Rcpubl1• 
�a e n v i  o u ao Congresso 
mer,s,i;,m acompanhada do 
ante- projeto de lei que cria 
• caxa Jc dois cruzeiros por 
-aca <'e café exportado. Tra­
ta-,e de contribuição do 
Br2•íl para o Bureau Pana­
,ner,c•nc do Café, cujo com­
promisso de auxilio foi as­
s11 nid,, ,,ela delegação na­
cíoml à Conferencia Ex­
t,·acrdinaria, realizada no 
rch :ie maio do corrente 
,-i,_., em Nova York. 

r�rmforme indicam os ar­
tigos '2.0 e 3° do ante-pro 
jeto, recolhidas essas taxas 
ao B1nco do Brasil, serão 
elas empregadas na propa­
ganda do café brasileiro no 
exterior. 

O nosso café, como se 
tem afirmado, vem sendo 
comerciado como produto 
procedente de outros paise<, 
com scrios prejuízos para a 

tllJDO li\ L\VIJIIA 

repuu ção da n..i•sa rubi,­
ce,, poi" ,ão 9�ndido, o, 
c 1fé; inf:riorcs como pro · 
cedentes de S, nto,. Hoje, a 
propaganda con,titue norm, 
comum na pratica comer­
cial, meio esse pelo qual se 
traz sempre à mente do  
consumidor a presença do  
produto. Naturalmente que 
os encargos dessa propa&an­
da serão entregues a firm• 
especializada, que procurará 
orientar e objetivar a copa· 
cidade de rendimento atra­
vés de cxpo,içõ:s perma· 
neotes e distribuição ao pu· 
blico do nosso café. 

Convenhamos cm que, em 
havendo influencia da pro­
paganda no aumento do 
consumo, certamente advirá 
a vantagem de melhor co­
tação para o produto, nada 
influindo no cu,to do café 
a nova taxa solicitada pelo 
governe-. - X. 

OS  PR ECEI-­

TOS DO DIA 
PRIMEJROS SINTOMAS 

Red. e Oficinas : Rua Bernardino Melo, 2075 Telefone, 180 DA SURDEZ -------------------------------
ANO XXXII NO V A J(iUASSÚ (Estado do Rio}, 14 OE NOVEMBRO DE 1948 N. 1.652

. ......... ..,. ..... -.. ......... --------- . - .............. """í
ATEN ÇAO ! .. . 

I

, .....

Povo amigo de Nova lguassú 
Chegou a hora I Vai acabar .!\ NeV.11 I MP' B R l 1\ L, a maia famosa 

e melhor casa de fazendas e armarinho desta cidade. Vai acabar definitivamente e 
lemos 60 dias para vender tudo e entregar as chaves. 

Vamos mudar 1\ N�V.!\ I M V E R l1\L para o centro da cidade, em 
local que Iremos breve anunciar e lá estaremos á disposição de nossos anllgos 
fregueses e amigos para servl-l<,s novamenae. 

Aproveitem esta oportunidade e comprem o que precisar para seu uso por 
preços nunca vistos. 

Fazendas, miudezall, sedas chegadas agora das fábri cas 1l e 
São Paulo, Cretone, opalas, voll, camisaria, perfumaria, etc. Torra­
se tudo por qualquer preço, vendem-se as arm11çõee, as vi trinas, 
balcões e a caixa registradora pela melhor of�rta, juntos ou cada 
peça separ11da. 

Convidamos a distinta população desta cidade a nos fazer uma visita e ver 
como se vende barato. 

Não é liquidação, nem venda especia l ,  nem t apeação. é um verdadeiro
queima geral para >cabar definitivamente c�m a casa. 

Nlo anunciamos os preços para reservar uma grande surpresa aos nossos 
fregueses. 

Não deixe para amanhã, vá hoje mesmo fazer su,s compras para o fim de 
ano e Natal, comprando multa mercadoria por pouco dinhe i ro. 

CUIDADO PARA NAO SE ENGANAR 

A N O V A  I M P E R I A L  
F I C A  

Rua Marechal Floriano 

Á 

P . f BlXOLO, 2008 
BBM N� eõRAl�õ OE NõVA JGUR5�0 

Agradecemo• a •ua vl•lta 

Nova Imperial Tecidos e Armarinho 
� 
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Ha sinais que, c:om muita 
antecedencia, revelam inicio de 
surdez, dor • sensaçlio do ou­
vido tapado, em um dos ouvi­
dos ou em ambos, dificuldade 
de ouvir conversa u certa dis­
l ,1ncia, p,.,gaçâo, rumores es­
tranhr;s e zumbidos e, m a i s  
raramente, sensaçtlo de verti· 
gens. 

Ao sentir qualquer dos si­
nais ret,ridos, procure imedia­
tamente o especialista. 

AGUA E PRISÂO 
DE VENTRE 

Exatamente como os demais 
(Jrglios, o intestino necessita de 
dgua para trabalhar regular­
mente. Quando se bebe pouca 
agua, as fezes ficam ressequi­
das, diminuem de volume e são 
eliminadas com dificuldade. A 
agua fresca e os caldos de fru· 
tas representam 61im1J estimu­
lante para o bom funciona­
m6nto intestinal. 

Livre-se da prisão de ventre, 
habituando.se a tomar 4 a 6 
copos dagua durante o dia. 

BOA TROCA 

PasWs, empadas • outras 
guloseimas de confâtaria são 
de dificil digestao e custam d1-
n/18iro demais para o valor 
nutritivo que têm. Um copo 
de lâts ou wna fruta sao 
muito mais últi::. ao organis· 
mo , mais barafos. 

Quando tiver de /ater uma 
r,feiçdo ligeira, tome um copu 
de leite uu cuma uma fruta 
substanciosa. 

O TRA BALHO DOS 
DENTES 

Na b.,ca, hd de, tes qu• cor• 
lat,i {O$ anrJ..P'lhHJ, d, nJe) q1,s 
,asg:'Jfn (" s '-: JrJ,, ,, d e u  t e  s 
qu6 an,as ,um (ns Ptd- m.JLur,sJ 
, d1nt1s _que lrilur m (us nw­
lut'ts). O trabt1ll: , a, . der1te,, 
cons,s/s em reai,:.u s: ub,ne,4-
tos o frat--mtnt'Js �t,iim Js, us 
$im /actlitandu a 1mpr1g,,arüo 
p,lu 50/zi,a. a q,,u/ I 11tiJ cJ 
d1ge;t1Jn, 

.tla!-Jtigut st m , 1i '.lme1dt1 , ... 
a/imtnlOS f,..Jru IJU O ltubul/l, 
dos dintes StJa pe, !tito. 

::,.\ES. 

O governo do  E,ud,, 
acab, de adquir ir  15 unida­
des compost.- de moto-ni­
velador» dev ad,mente equi­
padas e que se destio•m ao 
reparo de e,trad.s de liga­
ção entre as propriedades 
agricol>s. 

Esse conjunto de máquina 
fo, adquirido pelo secretario 
de Agricultura diretamente 
na fonte produtora, nos EE. 
UU , por r,c21ião de sua re­
cente vi,gem :\quele pai,, 
integrando 2 ddegação da 
Conferencia Intcramericana 
de Comércio e Produção. 

Com esse equipamento 
será organizado o Centro 
de Assistencia Rodoviária 

Rural, c�n;i . srdr c,n diYrr. 
'°' Mu01cip1os d� intrrior flumincn�et pau : tender 1CM 
fazendeiros  e , '.;ricultora, 
proporcic.nando- ' hn mei0t 
para abertura e reparo de
estradas em suas proprieda­
des. 

A criação d :sse �eniço 
represcota o cu mprimento 
de uma das mais importan­
tes resoluções da 1' Reunião 
Semestral de Prc feitos Flu­
minenses, �ue foi a de dar 
à agricultura boas e\tradu 
de ligação, compktaodo aa­
sim a obra rodoviária Clll­
preendida pelo go,:roo do 
Estado. 

L O J A S  L A  C A V A  

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 

comerciais e domésticas (marca ALASKA)

t!>liciuas de montagem e cons_ert_os 

Serviços de conservação a dom1cfl!o 

Chamados noturnos : Mal. Floriano, .2397 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel. 325 

Nova lguassú Estado do Rio 
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